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Impõe-se ao respeito e á consideração de,

quantos o conhecem, o homem que, occu-

pando a posição eminente a que o guinda-

ram os seus merecimentos, a superioridade

do seu talento c a nobreza impolluta do seu

caracter modelo, soube gravar no espirito e

no coração de todos os que o cercam as li-

nhas serenas da sua physionomia insinuanto,

os traços firmes da sua individualidade sym-

pathica, a sua imagem prestigiõsa e serena.

Alma aberta a todos os commettimeutos

grandes e generosos, conquistou depressa., na.

veneração nacional, o logar distincto a que-

ainda ninguem mais poude elevar-se.

E' que, sem oficnsa para ninguem, que
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bições d'uma nova e andaciosa democracia.

taminados pelo mesmo virus pernicioso da

_ _- ,a . guy.
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tendo e consolidando a tradição liberal-demo- dercs dirigentes, o tacto, diziamos, com que

cratica do povo portugnez, fizesse resurgir o o sr. conselheiro José Luciano de Castro,pro-

velho e glorioso Portugal das navegações e cedeu n'estas excepcionaes circumstancias

das conquistas predestinado para novos en- consolidar-iam a sua reputação de homem po-

grandccimeutos e para novas glorias. Abriu- litico de altíssimo valor e merecimento, se

se uma campanha apaixonada, vehemente e na sua longa carreira publica ella não. esti»

tenaz, esperando-se apenas a opportunidade, vesse consagrada. Para o illustre chefe do

melhor para dar o golpe decisivo que havia partido progressista se voltam n'esse momen-

de abrir um novo e amplo horisoute ás am- to todos os homens verdadeiramente patrio-

tas, que julgam chegado o momento de pôr

O mal, porém, de que enfermava a so- termo a desoladora anarchia, que perturbar)-

ciedade portugueza, generalisara-se e nãOido seriamente a administração politica do

tardou muito que os dirigentes da politica paiz, começa a ser um perigo para a liber-

nova, não demonstrassem que estavam con- dade e para a independencia nacional.

Na sua attitudedesinteressada, não ambi-
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r a eohesão do partido progressista c a sua

p 'feita unidade de acção. Não é um movi-

n nto de estrategia politica, que tenha por

fi demonstrar o valor das nossas forças e

o. ' ntar a disciplina que tem sido briosamen-

teima " u nas nossas fileiras.

Não #e nina provocação á guerra, é ape-

nas uma serena e inoffcnsiva manifestação de

sentimentos pacificos. Entendemos que no

actual momento historico importa ao presti-

gio das instituições a concentração e o forta-

lecimento dos partidos monarchicos. Ha ques-

tões pendentes que inesperadamente podem

envolver os mais valiosos interesses da nação

portugueza e determinar uma acção mais ef-

fective, mais directa c mais edicaz dos parti-
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pelas instituições, na esciupulosa e exacta

observancia dos principios da escola pro-

gressista, n'ellc encontra as mais seguras ga-

rantias que pôde dar um estadista do vulto

do sr. conselheiro José Luciano de Castro,

ás aspirações e aos desejos mais sinceros dos

seus cou'c'idadãos. _ ' '

(Do Correio da 'Iarde.)
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Os partidos constitucionalmente organi-

sados, desempenham hoje, na existencia poli-

tica dos povos, o papel que os grandes exer-

citos dcscmpcnhavam na vida das naciona-

lidades. A uma direcção correcta e habil póde

dever a patria a salvação da sua integridade.
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sem que o favoreçam os respeitos, a que um

tumulo tem direito, ou o projectam os cypres-

tes, que lhe sombreiam a campa.

Mas, rarissimos homens illustres assistem

n'estc paiz, á propria apotheose. E' mister

que a sua individualidade se alevante a um

i 'nivel muito distincto, que a aureola do seu

talento se irradie n'nma area infinitamente

grande, para se fundirem, n'um momento, os

odios em homenagens de respeito, as emolu-

ções n'um fremito de admiração, os despei-

tos n'um tributo de justiça. E esta suprema

transformação-que é ao mesmo tempo um

nobre exemplo de quanto vale a consciencia

do paiz ao julgar um homem e os seus actos,

_acaba de sagrar, como benemerito da pa-

decadencia. Fazendo uma politica externa de- cionando, nem requestando o poder, mas não

sastrada. praticando actos attentatcrios do se eximindo ás responsabilidades d'elle, quan-

brio, do decôro e até da propria integridade do a sua intervenção fôr julgada indispen-

da nação, dividindo-se e subdividiudo-se, savel e necessaria, conservando ciosamente

avassalados em parte pelo radicalismo, iuu- toda a sua anthoridade moral c politica, o

tilisados para a lucta pela perda da auctori- sr. conselheiro José Luciano de Castro, cerca-

dade moral, mercê de repetidas incoheren- do de-affeições e de respeito, é hoje o mais se-

cias e de constantes desvarios, quebrada a guro fiador do destinos do seu partido, que

muitos são os homens publicos d'este paiz a

quem tributamos a homenagem da nossa

consideração, o conselheiro Luciano de Cas-

tro se assignalou por uma forma verdadeira-

mente extraordinaria, extraordinaria de be-

nemerencia e de serviços, na historia morali-

sadora da rehabilitação nacional e na cruzada

humanitaria empenhada pelo seu amor pro-

tria, o conselheiro José Luciano de Castro,

Presidente do Conselho de Ministros e Mi-

nistro do Reino.

Não é vulgar que a existencia de um ho-

mem tenha merecido mais cuidados e origi-

nado mais graves aprehensõcs aos amigos

desvellados e aos adversarios iutransigcntes.

A. uma politica moralisadora e levantada, po-

de um paiz dever a rehnbilitnção da sua di-

gnidade e do seu credito, no vasto concerto

das nações.

A. missão da parte dirigente é por igual

gloriosa e nobre. Os “que batalham pela hou-

ra da bandeira nacional, chamam-se-heroea

dos. A administração publica está reclaman-

do uma larga e profunda reforma, que cor-

rija abuzos e desmandos, a todos os respeitos

muito para deplorar, e que disciplina os cos-

tumes politicos que nos ultimos tres aunos

tem soffrido sensível quebra.

N'estas circumstancias, é opportuno des-

  

fundo em prol da Liberdade e da Civilisaçâo.

Veio um dia em que assumiu a direcção

suprema d'um partido. Em cada uma das pa-

ginas da gloriosa epopeia d'essa associação

politica, encontrou o conelheiro José Lu-

ciano muitos feitos de valor, que seguiu, e

que o fizeram depois praticar, em cada acto,

muitos exemplos de abnegaçâo e de civismo

no seguro exercicio constitucional. -

Chefe prestigioso e querido d'essa agru-

pação partidaria, o conselheiro JOsé Luciano

soube comprehender bem como lhe cumpria

defender a sacrosanta bandeira da Patria e a

augustissima religião da Liberdade.

Votou a ambas todo o affecto da sua gran-

de dedicação,

todo o ardente amor do seu espirito, e-pere-

grina virtude é esta-apostolo sincero e fer.-

voroso d'essa religião, elle é a força, elle é a

vida, elle é o prestígio e o escudo das ins-

tituições.

Raras vezes, na historia das nações, se

destaca tão brilhantemente uma individuali-

dade da estatura moral e intellectual de José

Luciano de Castro. Raras vezes, de geração

a geração, se produz um talento tão possan-

te, um espirito tão esclarecido, uma organi-

sação assim privilegiada e uma actividade

tão uotavel, tão prestante, tão heroeca e tão

benemerita. Porisso nos costumamos a que-

rer-lhe com uma dedicação sem limites, e a

veneral-o com o culto ardente das nossas

mais acrisoladas crenças.

Porisso o Campeão das Províncias, este

velho campeão da imprensa, que o illustre es-

tadista honrou com os seus escriptos por lar-

gos tempos e que tão distincta e desinteres-

sadamente ajudou a criar ha já 43 annos,

se associa á manifestação dos seus presados

camaradas lisbonenses, transcrevendo na iu-

tegra o primoroso artigo do Correio da Tar.

de, publicando a gravura do seu respeitavel

chefe e querido amigo, e dedicando-lhe o n.°

l

toda a entranhada dedicação e l abnegação e de desinteresse conseguiu man-

disciplina por ambições irrequietas e por dis-

sentimentos pessoacs, os apostolos d'essa no-

va ideia a breve trecho desprestigiados, fi-

 

zeram convencer o paiz de que nem tinham

forças nem aptidões, nem valor de auctori-

dade para lhe mereceram a confiança.

No meio d'esta grave conjuuctura, que

circnmstancias occorridas nos ultimos tem-

pos tem tornado excepcional, melindrosa e

difiicil, um partido houve, que em vez de ce-

der á influencia nefasta da decadencia que

avassalou a sociedade portugneza, por uma

singular força derivada das suas tradições

de honra e dc lealdade, do seu espirito emi-

nentemente liberal, dos seus sentimentos de

ter-_se no seu posto. fiel aos seus principios,

intencional e propositadamente afastado do

poder, para que outros, que haviam sido jul-

gados aptos para fazerem governo, o fizessem

tranquillos e á boa paz. Durante tres aunos

esse partido nem uma só difficuldade, nem

um só embaraço causou aos governos, pres-

tando-lhes o mais incondicional dos appoios,

na imprensa e no parlamento, com uma irre-

prehensivel lealdade.

Perante as tendencias desaggregadoras e

dissolventes da politica portugueza, o parti-

do progressista tem dado em tres annos, d'es-

pectativa tolerante e benevola, o bello e edi-

ñcante exemplo d'uma completa e inteira so-

lidariedade, augmentando e fortalecendo as

suas sempre tão numerosas fileiras, consoli-

dando por todo o paiz o seu prestígio e a sua

influencia, attrahindo as sympathias dos ho-

mens honestos e imparciaes pela correcção

da sua attitude, pela nobreza da sua isenção

patriotica, pela inquebrantavel austeridade

,dos seus processos de administração e de po-

litica. N'este momento se ha partido que me-

reça e possua a confiança do paiz, com o re-

conhecimento da hombridade e honestidade

dos seus homens publicos, é o partido pro-

 

de hoje como uma consagração solemne aos i gressista. Esta verdade está na consciencia de

grandes meritos e aos benemeritos serviços toda a gente.

do glorioso filho d'esta terra.

'FIRMINO DE VILHENA.
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Por mais que se queira illudir ou disfar-

çar é evidente que a nacionalidade portugue-

za atravessa uma das crises mais diñiceis e

fhais graves de toda a sua historia. Erros

accnmulados, effeitos perniciosos da indisci-

plina dos espiritos, perturbação das conscien-

cias, inversão dos principios, desagregamento

consecutivo de todas as forças moraes, disso-

lução gradual e progressiva dos costumes,

crescente desrespeito pelas formulas consa-

gradas dos direitos e dos deveres de todos e g

de cada um, excesso d'um individualismo

audacioso e sem escrupulos, tudo isto, aggra-

vado dia a dia, accrescentado de novos des-

varios, u'uma decadencia galopante, desgra-

çaram o paiz e collocaram-n'o á beira do

abysmo.

Houve um momento em que a politica

contraria ao existente, aproveitando o des-

contentamento que lavrava por todo o paiz,

contando com a desillnsão dos velhos e com

a phantasia dos novos, dispondo de certos

recursos para armar á popularidade, tentou

commover e agitar a nação sob a promessa

do estabelecimento de um regimes, que, man-

A posição singular que o partido pro-

gressista readquiriu na politica portugueza,

deve-se unica e exclusivamente á direcção

esclarecida, patriotica, habil e prudente do

sr. conselheiro José Luciano de Castro. Ho-

mem de levantada intelligencia e de pouco

vulgar illustração,jurisconsulto, parlamentar

e estadista de grande estatura, tido e reco-

nhecido como um dos mais lidimos caracteres

da politica portugueza, a todos merecendo o

mais subido respeito e confiança a mais com-

pleta, conservando em tudo e por tudo as

immaculadas tradições do glorioso partido

progressista, fiel seguidor dos exemplos de

dedicação, de lealdade e de patriotismo dos

raudes marechacs progressistas, o honrado

duque de Loulé, o altivo e brioso marqucz

de Sá, o venci-ando e digno Anselmo Bra-

amcamp, o austere e popularissimo bispo de

Vizcu, o sr. conselheiro José Luciano de Cas-

tro, é hoje a mais poderosa individualidade

da politica portugueza.

O tecto com que o eminente estadista

dirigiu e regulou a acção do partido progres-

sista durante este longo e angustioso perio-

do de crise que vem de 1890, em que o seu

desinteresse pessoal e partidario fez prova

tão brilhante, a firmeza e a energia com que

soube conservar-se no seu logar, impondo-

se ao respeito e a consideração dos altos po-

 

u'elle inteiramente confia e que a elle com- enrolar-se a bandeira do partido progressis-

pletamente se entrega. De todos os pontos do ta, com a sua immaculada divisa de morali-

' paiz nos chegam testemunhos os mais irre- dade, de economia e de patriotismo. Ha por

fragaveís da solidariedade do partido pro- esse paiz fóra, por onde alastrou largamente

ç

8

Os que trabalham na conquista da Civilisa-

ção--benemeritos.

José Luciano de Castro, pertence a esta

uotavel pleiadc. Por isso, hoje, como sempre,

serão para elle as nossas dedicações do par-
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, CONSELHElRO JOSÉ LUCIANO DE CASTRO
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grossista em volta do seu illustre e uobilissi-

mo chefe. Na hora actual, sem ambições que

não sejam as do bem da patria, sem irrequie-

tismose sem impaciencias de especie alguma,

o partido progressista une fileiras, não com

bellicosos intuitos, mas por um sentimento

de propria defensa para qualquer eventua-

lidade.

N'cstas circuvnstanciasmósjulgames cum-

prir um dever de dedicação e de lealdade par-

tidarin, renovando publica e solemuemente

ao sr. conselheiro José Luciano dc Castro, os

protestos da nossa consideração,do nosso res-

peito, da nossa sympathia e da nossa adhe- : p

são. Estamos convencidos de que este teste- q

munho de solidariedade traduz n'este mo-

mento, em todaa sua plenitude, os sentimen-

tos do velho e glorioso partido de que s. ex.a

é o illustre chefe e que se fosse possivel fazer

um plebiscito nacional para a consagração,

d'esta homenagem, a grande maioria dos ho-

mens livres, honestos e justos do paiz se asso-

ciaria a ella. f) partido progressista acerca-se

do seu eminente e prestigioso chefe, confian-

do plcnameute nos seus destinos, que são

os da grandeza, da gloria e da liberdade da

patria.

Que a ninguem pareça estranho que jul-

guemos agora 'opportuno afiirmar e assegu-

 

'o desalento e a descrença, o começo de meu

forte reacção moral contra a desordem dos

principios e o desprestigío dos homens de

governo, que está caracterisando esta angus-

tiosa phase da politica portugueza. Não que-

remos accentuar agora a responsabilidade do

aggravamente d'esta situação, nem lembrar

as fortes desillusões que trouxe no paiz o ma-

logro recente de esperanças que pareciam

fundadas, na alta investidura politica de um

parlamentar illustre e distincto, ambicioso de

iufiuencia e de gloria, dispendo de aprecia-

veis dotes de espirito e de caracter, que não

ôdc ou não soube corrresponder á confiança

ue n'elle foi depositada. No meio de geral e

profundo descontentamento, que bem mani-

festo é, produz-se um significativo movi-

mento de justiça em favor do partido pro-

grossista. O sr. conselheiro José Luciano dc

Castro, é hoje a mais alta personificação d'es-

se par" .i'l- e o seu grande e nobre caracter,

reflectindo. as assignaladas virtudes cívicas

dos nossos mais preclaros estadistas, dá-lhe,

.na actual coujunctura, uma authoridade mo-

ral que correspondente inteiramente ao sen-

tir e ao pensar do paiz, que, confiando na

sua energia, no seu tecto, no seu espirito li-

beral, na sua iuconcussa probidade, na sua

nunca desmentida dedicação pela patria e
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Cut-lima, 18, 11, 93.--No dia. 16 d'estei que não ha sardinha e a que vier a

tidario, os protestos da nossa amizade de ha

muitos annos, e as homenagens sinceras da

nossa admiração pelas virtudes do seu cara-

cter honradamente excepcional.

MANUEL FIRMINO D'ALMEIDA MAIA.

:il
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De todos os homens publicos portuguezes

é este o mais bemquisto e respeitado, porque

nenhum ha que mais trabalhe, que mais estu-

de, que mais sacritique os seus commodos e

vantagens pessoaes ao bem publico, que 'mais

acima de todas as conveniencias partidarias

ou das suas sympathias individuaes colloque

a integridade do seu caracter, a rigidez dos

seus principios e a dignidade da sua posição.

Costnmei-me desde creança a admiral-o,

como prompln (ln qn:: páilo n for-ça. «L4 .uni-u

de aliada a um talento superior.

Depois, no fundo de todos os horisontes

que a carreira publica me abriu, vi sempre

desenhar-se o seu portentoso vulto, aureola-

do de geniacs explendores.

Hoje corresponde elle a todas as aspira-

ções do meu espirito, porque é nas relações

pessoaes meu amigo, na sciencia meu mestre,

c na politica meu chefe.

J. NI. BARBOSA DE MAGALHÂFJ.

'lí
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Raro costumam os homens do nosso tem-

po fazer justiça, em vida, aos que se elevam,

pelo seu talento, á esphera das mais grandio-

sas eucarnações sociaes, e se destacam, na ga-

leria dos paladinos da civilisação, pela aus-

teridade do seu caracter, pela. superioridade

do seu talento, pela rectidão dos seus princi-

pios e pela sua dedicação á causa publica.

Os benemeritos da patria precisam, mui-

tas vezes, que o sello da morte lhes torne iu-

violavel o tumulo, para que os odios se es-

condam, e se callem as invejas e as paixões.

Só então a opinião publica se abeira da ma-

teria inerte para glorificar n'ella o cepirito,

que a fez grande, como se tivesse medo de

que a materia animada podesse surgir mais

formosa na tella explendida da historia, e cs-

curecer, com as fulgurações do genio, o bus-

to de muitas nullidades, que o accaso faz

aprcgoar de illustres.

E esta apotheosc é generosa, mas póde

deixar de ser justa, de ser sincera, de ser me-

recida. Por isso mesmo que os egoismos emu-

decem, que não lembram já os resentimentos

e as paixões para cobrir de respeitos a me-

moria do amigo ou do adversario, nem sem-

pre a verdade resalta, em toda a sua deslum-

bradora pureza, no quadro que se destina ã

posteridade.

E' preciso que a consciencia de um povo

julgue do merecimento de um homem, quan-

do o tem deante de si, em toda a pujança da

sua vitalidade, em pleno exercicio de toda a

sua actividade intellectual. Por esta fôrma,

as virtudes e os erros, os meritos e os vícios

serão julgados pelo tribunal iususpeito da

opinião publica, e o perfil moral do homem

será. fatalmente desenhado com verdade e cor-

recção em todos os seus finos lincamentos,
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Durante a doença que prostara no leito o sr.

conselheiro José Limiano, uns e outros se

olhavam no silencio das grandes commoções,

como se da vida do illustre presidente do

conselho dependesse o equilibrio da adminis-

tração publica, como se o seu passamcnto

produzissc no organismo constitucional do

paiz um d'cstcs cataclysmos execpcionaes, que

alteram profundamente a normalidade de to-

das as'fnncções, e destroem pela base o ele-

mento primordial 'de todos os progressos.

Havia'nos círculos politicos um ambien-

te pesado, caliginoso, em plena calmaria lu-

gubre, das que procedem as grandes tempes-

tadese ameaçam as profundas alterações athe-

mosphericas. Os mais'energicos reagiam con-

tra a duvida, que alanceava todos os corações.

Os menos fortes, temiam o desenlace da cri-

se, na horrivel tortura de quem vê desmoro-

nar-se n'nm instante um edificio de esperan-

ças para o paiz, e de venturas para a causa

publica.

Estaaucicdade, esta vacillação dolorosa

da opiniao, durante a doença do sr. conselhei-

 

l ro Jesé Luciano de Castro, é a mais augus-

ta, a mais grandiosa apotheose que póde con-

sagrar-se ao homem, que tem dedicado todos

os brilhantes recursos da sua intelligencia,

todos os mais puros affectos da sua alma

á cansa das liberdades c dos progressos do

seu paiz.

E n'este campo, entre a pleiade distincta

dos que mais têm trabalhado na conquista

dos modernos adeantamentos nacionaes, o sr.

_ conselheiro José Luciano tem de occupar iu-

'discutivelmeute o primeiro e mais notavel

logar, sem que precise, para essa glorifica-

ção, dos favores dos seus amigos, ou das be-

uevolencias dos adversarios. Sinceramente li-

beral, e devotado sem interesses á causa da

monarchia, o seu vastissimo talento, a auste-

ridade profunda do seu caracter, a inque-

brantabilidnde dos seus principios conquista-

ram-lhe o logar proeminente que occupa no

seu partido c no seu paiz. Tudo e. que é,

deve-o exclusivamente ao trabalho, sem des-

u canço, da sua intelligencia. E quem consc-

E gue chegar ao mais levantado grau da hie-

rarchia'social, após uma lucta Sem tregoas,

tremenda, cyclopica, em que cada dia que

passa se assignala. na existencia, por uma

nova victoria de ati'eições, por uma nova au-

reola de sympathias, tem merecido sobeja-

mente a sagrnção augnsta, que n'esta oppor-

tunidade a consciencia nacional lhe celebra.

E n'este sublime protesto da considera-

ção publica, n'estc concerto unanime do paiz

em honra do seu mais distincto cidadão, não

poderia faltar quem tão profundamente res-

peita a virilidade do seu espirito, e a vasti-

dão do seu talento. E se não fomos dos pri-

meiros a seguir o cortejo dos npplausos, te-

mos a convicção intima, que nasce da cons-

ciencia, de que somos dos mais fervorosos

admiradores das suas virtudes, dos mais sin-

ceros respeitadores do seu caracter.

Saudando no sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro, a mais levantada gloria do dis- i

tricto d'Aveiro, cumprimos o mais sagradoe

o mais legítimo dever de patriotismo, e uma

das mais justas e' vehemautes inspirações da

I nossa consciencia.
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A dissolução _

e o “Jornal do Commercio”

E' muito notavel o que diz, n'um

dos seus ultimos numeros, o Jornal do

Commercio, de Lisboa, dirigindo-se ao

Rei. São suas as seguintes palavras:

nlool-o
n¡scene

-ooonsl
e-on-Il

cc

«Ao governo nada diramos, porque é

bem de vêr que só sabe ouvir as sugestões

do espjrito partidario. Mas ó. Corôa, não po-

demos deixar, com todo e respeito, de ob-

servar, que, quando os seus ministros lhe

dizem-Concede, meu senhor, a responsabi-

lidade é toda nossaI--prefcrem apenas uma

absoluta inexactidão. A responsabilidade é

proveniente dos actos praticados pelo Rei,

no livre direito de os praticar ou não.»

Se todos fallassem assim ao mo-

narcha, se todos escrevessem como o

Jornal do Commercio tem escripto a

este respeito, a ignorancia nas altas

regiões-a ignorancia do estado das

cousas-seria bem menor.

f*
-

Eleições f

Está desde hontem em Aveiro, o

sr. Carlos du Bocage, deputado por es- sr. José Marques de Castilho,
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Notas da. carteira..-

Faz amanhã annos o nosso prezadis-

simo amigo e benemerito deputado da

nação, sr. Francisco de Castro Mat-

toso. S. ex.“ passa o_ dia de ámanhã

no seu solar da Oliveirinha, onde não

faltarão amigos dedicados a felicital-o.

[JOSSB.-O nosso amigo, rev.”

tomou

te circulo. S. ex.a vem, ao que se diz( posse, na segunda-feira, da cadeira de

para fazer constar, por causada esco-

la industrial. Ha'quem afiirmc, porém,

latim,'do lyceu nacional d'esta cida-

de, para que foi nomeado interinamen-

lactual ministro do reino. Oliveira do

Bairro folga com a recntrada do seu

antigo administrador e do seu mais

desvellado amigo no exercicio da ad-

ministração que por tantos aunos tão

' honrada e dignamente exerceu. Recc-

bom os habitantes d'aquelle concelho,

por isso, os nossos parabens,tão since-

ros como dedicados.

_ Boanbeivos Volunta-

vioa--Trata-se de effectuar proxi-

mamente, no Theatro Aveirense, e em

beneficio da humanitaria companhia

de bombeiros voluntarios d'Aveiro,tres

espectaculos, a que decerto concorre-

 

d'elle, pois que se retira da vida com-

mercial. E' escusndo eucarecer os arti-

gos que o activo commerciante vai li-

quidar, pois que de todos é conhecida

a excellencia e a qualidade dos gene-

ros expostos. Chamamos, pois, para o

annuucio a atteução dos leitores, nc-

nhum dos quaes deixara por certo de

aproveitar a occasião.

Julgatnento.-En
trou na

segunda-feira, em julgamento, o dr.

Urbino de Freitas. Por falta dc teste-

munhas, foi addiado para hoje. Cre-se

porém, que ainda hoje sc não verifica-

rá, pois que por parte do réo se empre-

mez, sahiram no apcadeiro de Lemcde, umas

mulheres _e um homem, que se diz vinham

de roubar. Uma sucia de homens e rapazes,

foram aprehcnder-lhc alguns objectos, como.

E por fim deixaram,
córtcs para calças, etc.

fugir aquelles.
A.F.

haver ha de dar muito dinheiro.

De pesca da ria não tem havido

falta. As aguas do monte produzem

sempre bem para as pescas na grande

bacia. O mercado tem estado abasteci-

Trabalho de pescas-“do apezar mesmo da exportação que

O mar permittiu hontem o trabalho,

havendo-o por conseguinte em algumas

costas. A pesca foi, porém, de pouco

valor -pequenisaimas quantidades de

pilado com alguma sardinha. Parece

entretanto que a sardinha tende a ap-

proximar-se, porque a pesca fez diffe-

rença. As companhas que mais cedo

lançaram as redes,pescaram menos; as

d'aqui sc faz para dili'erentes pontos

_do reino e mesmo para alguns de

Hespauha. e .

Naufr-ug'os.-Já chegaram

.a esta cidade os nossos patricios, ma-

rinheiros da chalnpa Amizade, cdo

hiate Pires 1:”, naufragados em Por-

timão. Vinham miseravolmente.

Notícias (1,Al'OIIGH.--

 

'rão todas as boas dedicações d'esta ter- gain todos os meios de dilação. O reu

muitos cavalheiros d'Agueda, que vte- ra. Está-se t 'atando paraisso com uma oppoz artigos de suspeiçãc ao juiz sr.
te. Foi acompanhado até aqui, por

j

ram assistir aquelle acto. das melhores companhias do paiz. Ernesto Kap. Apesar d'isso e vtsto o,

4

l

só de Vosaa Magestadel Porque, repetimol-o

--elles vão-sc e Vossa Magestade é que ti-

ca. para endossar perante a opinião as res-

ponsabilidades de tudo quanto elles e tenham

levado a fazer para regala das suas ambi-

ções. Não se illuda o Chefe do Estado, _com

a vieiosa interpretação que os que lhe atiran-

..tam e poder pretendam dar ao principio

constitucional da. iresponsabilidade regra! A

yerdade superior é que o paiz tem, e não pó-

çle deixar de ter, em conta e bem ou o mal

que o sr. Bucage vem para mostrar-

se, como inicio de proximos trabalhos

eleitoracs. E' possivel. Mas para isso

não lhe vale a pena gastar tempo e

dinheiro. O sr. Carlos du Bucage, foi

eleito pelos progressistas, contra toda

a mais violenta guerra das opposições

colligadas. Não o esqueça nunca,e sir-

vam-lhe estas palavras de aviso.

que mais tarde foram, melhor pcsca- Communica'u-nos d'alli: -- Estamos

ram-quer dizer-,mais alguma amostra outra vez em estado de sitio! Cá. temos

de sardinha trouxeram. Depois hon- policia d'ahi e uma força dlinfanteria.

tem se viam lanchas poveiras'em gran- E' ainda o convento a causa do terror,

de quantidade, velejando do norte pa- pois o sin'juiz, dando ouvidos aos nos-

ra o sul, e isso é indício de que a sar- sos inimigos, tem dado andamento a

dinha se aproxima. Se assim tor, o processos, que lhe hão de dar muitos

anne pode ainda_ ser bom, tambem por desgastes além do sustol

Restituição justa. - Liquidação-_O nosso pre- indeferimento do pedido, o reu _foi iu-

Está finalmente restituido ao seu au- zado amigo, sr. Francisco Elias dos timado para comparecer hoje na au-

-tigo logar o sr. Bernardo de Faria Ma- Santos Gamellas, proprietario do ma- dieucia. Diremos afinaloque se passar.

galhâes. O acto abusivo e altamente guifico estabelecimento Gamellas & Bilhete postal. - P610

injusto do sr. Dias Ferreira recebeu a Filho, que foi o primeiro d'esta cidade correio da Figueira, recebemos a se-

devids correcção 'no procedimento do e districto, capitania hoje a liquidação guith congngunioação:

f

o
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'Vã'o desaparecendo.

_Morreu no dia 15 no extincto con-

vento da Falperra, em Braga, Frei Joa-

quim Ferreira de Almeida, leigo egres-

so da extincta ordem dos Missionaria¡

Apostolicos de S. Francisco, natural

(le Sangalbos, concelho de Anadia, on-

de ainda tem alguns parentes. Foi dos

primeiros frades que estiveram no con-

vento da Falperra, onde depois profes-

sou. Tinha approximadamente 90 an-

nos, conservando-se sempre fiel â re-.

gra da sua Ordem, sendo por 'todos

reverenciado como um santo. Estava

sendo sustentado pelo que recebia do

governo-uns 83100 por mez-e tam-

bem pelo producto da cerca do extiuc-

to convento,o qual lhe era deixado

gosar pelos mezarios da irmandade de

Santa. Maria Magdalena. Pouco tinha

de seu, porque tudo quanto podia jun-

tar era pouco para a pobreza e até pa-

ra as multas de ladrões que antiga-

mente andavam por aquelles sitios e

que constantemente lhe batiam á por-

ta, exigindo de comer e beber. Ainda

assim oFradinho da Felperra fez testa-

mento, declarando n'elle que as juntas

de bois que possuia, era producto das

soldadas do seu creado de lavoura, e

que todos os moveis e aprestos da a-

gricultura pertencem á irmandade de

Santa Maria Magdalena.

Vão desaparecendo os padres re-

gulares. Infelizmente paraa sociedade,

do tomo de Frei Joaquim, raros são

os que se contam.

A agricultura no A-

lennejo. -- Não é animador o es-

tado das cousas alli. A engorda dos

porcos que n'esta quadra se effectua

por todo o Alemtejo, tem sido contra-

riada por bastantes revezes. A bolota

já. de si em quantidade muito diminu-

ta, soffreu grande avaria com os calo-

res prolongados do mez d'outubro.

Muita sahin antes de attingir a matu-

ração, outra apodreceu. Veio o mez_ de

' novembro com os seus aguaceiros mo-

derados que poderiam em parte resal-

var as perdas occasionadas pelos sóes

d'outubro. O gado suino, porém, a-

chou-se mais ou menos atacado do pc-

su-nho que, prostrnndo o animal, o iu-

hibe de poder procurar a alimentação

na terra e o põe n'um estado febril,

mais ou menos duradouro.

Para atalhar a propagação da mo-

lestia foi adoptado, quasi geralmente,

o systema de isolamento. Foi raro o

lavrador que não teve o seu hospital,

constando de .um cerrado em que eram

mettidos os porcos que iam cahindo.

0 tractamento dos doentes constou

pouco mais que em ministrar aos re-

clusos o alimento e agua em abundan-

cia. Se ha algum remedio para esta

molestia, por alli não se conhece, ou

pelo menos não se applica. Tantd mais

que ao cabo de poucos dias o animal

melhora, e, sem ter feito despeza vol-

ta são e escorreito para o rebanho.

Mas não lia ninguem que não re-

conheça o prejuizo enormissimo que

esta doença, poste que não seja mor-

tal, produz ao lavrador.

Foi importada para o concelho de

Montemor-o-Novo, a feira d'Ayres.

O meu¡ ¡pv-.Jo ü Jorn-¡rraryvu. uu..g¡ vv.

completo.

Os olivaes não apresentam a terça

parte da novidade ordinaria. Receia-

se a carestia do azeite. Começou o apa-

nho da azeitona. E', além de“ pouca,

muito enfézada.

Despachosiudiciaes.

-Veriticaram-se os seguintes:

Caetano Silvestre de Almeida, es-

crivão em Portalegre, declarado para

ser substituido, por impedimento fisico.

Francisco Ferreira de Carvalho, es-

crivão do 1.° diatricto do Porto, trans-

ferido para o 3.°.

Eugenio Marianne Salgado, escri-

vão na ilha de Santa Maria,trausferido

para o 1.° districto criminal do Porto.

Abel do Nascimento Pereira Magro,

escrivão em Mei-tola, nomeado para

Portalegre.

Eduardo Carvalho de Almeida,cou-

tador em Santa Cruz, transferido para

Cezimbra.

Alfredo Pinheiro, nomeado conta-

dor para Santa Cruz.

Francisco José Figueiredo Lenhão,

demittido de escrivão de paz em Para-

da, comarca de Castro Daire.

Transferidos os delegados : Alba-

no Leite Ribeiro, de Odemira para

Rezende.

José Tavares Alçada, de Rezende

para Odemira.

Bernardo Xavier Moraes Cabral, de

Moimenta da Beira,para Ponte do Lima.

Adolpho Kruger Garção, de Faro

para Ourique. '

Antonio Joaquim Guerra, de Ouri

que para Faro.

Joaquim José dos Reis, delegado

em Ponte do Lima, exonerado a seu

pedido.

Despachos ecclesias-

ticos-Fumantes os seguintes:
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UM Reuso mnusrstoso

Paulo foi desde aquelle dia o com-

plemento da felicidade de Samuel. O

pobre velho passava as horas de des-

canço acariciando aquelle menino que

Deus lhe enviara e suspirava quando

o dever o arrancava de junto d'elle.

Assim passou um anno. N'este inter-

vallo, perguntou por Magdalena, mas

todos osseus esforços foram inuteis.

para descubril-a. Tinha morrido tal-

vez! O que sómente poude fazer foi

procurar meios seguros de conservar

ao orphão a fortuna que Maruioute]

lhe deixára.

-Quando fôr mais crescido, quan-

do tiver quinze ou vinte aunos, fallar-

h e-hei de sua. mãe e do modo como

O presbytero Jorge Furtado da

Ponte, apresentado na egreja do Es-

pirito Santo da Maia, no concelho da

Ribeira Grande, diocese de Angra.

O presbytero Alberto de Oliveira

Cunha, apresentado na egreja de S.

Nicolau da Feira, no concelho d'este

nome, diocese do Porto.

O presbytcro José Tavares Camel-

lo, apresentado na egreja de S. Miguel

de Travassô, no concelho de Agueda,

diocese de Caimbra.

Foi acceita a desistencia do pres-

byto Antonio Rodrigues Caudosa, da

egreja da Varzea. de Goes, no conce-

lho d'este nome, diocese de Coimbra.

Despachos da. fazen-

da.- Elfectuaram-se os seguintes:

O sr. José Joaquim Correia, anti-

go official addido á repartição distri-

ctal de Castello Branco e antigo es-

crivão de fazenda, foi aposentado com

a pensão annual de 46'66“66 reis. '

Os senhores Manuel Neves Ribei-

ro, escrivão de fazenda em Almeirim,

e Ernesto Vieira de Mattos, idem na

Chamusca, foram transferidos mutua-

mente a seu pedido.

Ao sr. Jacomo Bruges, escrivão

de fazenda em Ponte da Barca, licença

de 60 dias.

Ao sr. José Diogo Lemos, 1.° as-

pirante da repartição districtal de Avei-

ro, licença de 30 dias, sem vencimento.

BIitiS.- Por despacho de 17,

foram transferidos os seguintes em-

pregados da alfoudega de Lisboa:

Para o Porto os verificador-es Fi-

lippe Nery de Faria e Silva e Arthur

Amorim Sienve de Segnier; 1.°“ oiii-

ciaes Alexandre Lopes Botelho e Anui

bal Cesar de Oliveira Borges; 2.“ ve-

rificadores Antonio Augusto da Silva

e Francisco dos Santos Pinto; 3.u oiii-

cial Joaquim Lucio de Sousa Barra-

das e Francisco Augusto da Silveira

Almeida Vilhena; 3.a' verificador-es Ro-

drigo Moreira Rato, Joaquim Augusto

Cecilia Kol e João Paulo dos Santos.

Para o Funchal: 1.0 official José

Paes de Vasconcellos; 2.° official José

Victorino Damasio Ribeiro e 1.°” as-

pirantes Marcellino Augusto da Costa

Monteiro e Albano da Cunha.

Para Angra do Heroísmo: 3.° oi-

ficial Guilherme Xavier de Basto e 1.°

aspirante José Carlos de Lara Everard.

Para Ponta Delgada o 1.° aspiran-

te João Dcodato d'Avila e Sousa.

Para a alfandega de Lisboa foram

transferidos: 1.° verificador, addido,

Carlos Maria de Vasconcellos Sobral;

2.° verificador Manuel Pinheiro; 1.°s

aspirantes,addidos, José Joaquim Mar-

tins Pamplona, Francisco Malaquias

Gagliardini e Feligenio d'Andrade Al-

bulquerque Bettencourt; 2.“.aspirau-

tes Antonio Ignacio de Sousa, Fran-

cisco Manuel de Medeiros Correia J u-

nior, Luíz Fernando Coelho Mexia,

Paulo Perestrello da Camara, Alexan-

dre August-o de Castro e Theotonio

Pamplona Corte Real; 3.”s aspirantes

José Gaspar TeiXeit-a, Manuel Pereira

de Mattos Sousa, João d'Ornellas Bru-

ges e José Borges do Canto Barcellos.

Estas trausfereucias são resultan-

tes da collocação e distribuição do

pessoal aduaneiro, obedecendo aos pu:-

ceitos legaes, isto é, indo os mais mo-

dernos de cada classe occupar as va-

gaturas que existiam nas differeutes

alfandegas do continente e ilhas. Os

mappas respectivos devem ser breve-

mente publicados, dando-se o praso

de 30 diasvpara os interessados apre-

sentarem as suas reclamações. Manda-

ram-se logo expedir as competentes

communicações visto achar-se tão pro-

xima a epoca da renda das casas.

Conflicto h is p a. n o-

nlarroquino.-- Os jornaes hes-

panhocs já indicam o nome do official

hespauhol implicado no contrabando

de armas descoberto em Melilla. E' o

tenente de Africa Carlos Fernandez.

Por causa d'este contrabando tam bem

foram presos os hebreus Samuel, Isac

e Beuamie. Este ultimo, rico commer-

ciante de Melilla, aoser preso offere-

ceu ao official da guarda civil uma

grossa quantia para que o deixasse

fugir. O official, indignado, mandou

que o conduzissem algemado para a

prisão. Espera-se o descobrimento de

muitos cumplices, e o assumpto pro-

mette cousas incriveis e responsabili-

dades estupendas. A morte de Ben-Ab-

dalá,um das caudilhos dos riffenos,é as-

sim referida por uma folha hespauhola:

c Os canhões dos fortes e dos na-

vios de guerra protegiam a operação

de reabastecer os fortes, fazendo ver-

dadeiros estragos nas massas riffeeas.

A' frente de um forte esquadrão acha-

va-se Ben-Abdalá,preparando-se a car-

regar contra as tropas hespanholas,

quando cahiu sobre sobre o grupo de

mouros uma granada que, ao rebentar,

estendeu sem vida varios cavalleiros,

entre elles o caudilho que os dirigia.

Morto Ben-Abdalá retiraram-se os rif-

fenos desordenadamente. Um jornal

&EI-_-

foi salvo. Até então devo occultar-lhe

a sua desgraça, não o nfiiigir com a

recordação de seus paes, e segmentar-

lhe os bens da fortuna. Como o .cura

não quizesse conservar a herança de

Paulo em seu poder, com receio que

lh'a rouhassem, pensou em deposital-a

n'uma casa de bastante confiança. Ne-

nhuma lhe parecia melhor do que a

do successor de Marmontel, o qual

chegara do Mexico alguns mezes au-

tes e que era, segundo diziam, modelo

de honradez, mais caritativo do que o

primeiro, fazendo com as suas praticas

christãs, severos costumes, e extremo-

sa affabilidade, esquecer a memoria

gloriosa do velho armador.

Occupava-se tambem em empresas

navaes, e não faltava quem o julgasse

resolvido a retirar-se á côrte ou a ou-

tro ponto, pelo supporem possuidor de

uma riqueza fabulosa.

A verdade é que Guilherme Moran

empobrecera no Mexico, e fugindo dos

credores. viera á Hespanha, onde sou-

bera pelo proprio Strey do naufragio

do Poderoso, noticia quo o oontristara

em vez de'o alegrar, porque nem

desejava o triumpho, nem podia satis-

fazer ao americano a quantia promet-

tida.Eutretanto,Moran entretinha John

com boss palavras, fingia grande ha-

 

   

      

   

  

                     

  

  

attribue ao general _Lopez Dominguez

as seguintes declarações :

a Desejava que as operações em

grande escala começassem quanto an-

tes, a fim de impedir que os mouros se

munam de novos elementos contra os

nossos soldados. Comtudo o governo

een temos confiança no general Ma-

cias, que conhece perfeitamente as con-

dições de Melilla, e que não perderá

um momento para tirar todo o provei-

to possivel da campanha. As ultimas

noticias que temos são favoraveis visto

que as forças riffenas diminuíram de

um modo consideravel, diffundindo-'se

o desalento entre ellas. n .

Recebeu-se em Malaga uma carta

de Tanger em que o seu author afiir-

:na ter ouvido dos labios do encarre-

gado de negocios do sultão a seguinte

phrase, que parece eXplicar o que

Muley-Hussau tencioua fazer com re

lação ao castigo das tribus :riffenasz-

c Que teuciona fazer o sultão ?a pel'-

guutaram-lhe.-c Um rosario de cabe-

ças - respondeu - com os chefes das

tribus de Erajana, Mazuza, Beuisicar

e outros que comprometteram a. paz

do do imperio. › E é muito provavel

que esta ameaça não fiique só em projeto.

De Madrid participam o seguinte

em data de 14: «Diz-se que o general

Macias expremiu ao ministro da guer-

ra desejos de que não seja permittida a

ida a Melilla de qualquer militar es-

trangeiro. Parece que o general Lopez

Dominguez está. conforme n'este pon-

to com o chefe do exercito expedicio-

nario, não concedend-› a authoração

que tinham requerido os addidos mili-

tares ás embaixadas estrangeiras n'es-

ta côrte. :No dia 14 chegou a Melilla

o vapor Sevilha, que conduzia a bor-

do o regimento de infanteria de San

Fernando. O desembarque das tropas

foz-se com facilidade.

- Segundo informa um corres-

pondente, nos centros ofiiciaes de Ma-

drid aerma-se insistentemente que oo-

meçarão brevemente as operações em

grande escala no campo de Melilla. A

chegada a esta praça de novos refor-

ços, as terminantes ordens transmitti-

das ao commaudunte do cruzador cn-

carregndo de conduzir o novo arma-

mento Mauser e a actividade que se

observa no ministerio da guerra, tudo

faz suppôr que se está em vesperas

de acontecimentos importantes. Adir-

ma-se tambem que em breve praso o

general Macias começará. a avançar

em direcção aos aduares dos riffenos.

Alguns jornaes hespanhoes tratam de

incitar o governo hespauhol a que

colha da campanha os resultados mais

práticos possiveis, e que no tratado de

paz com o sultão, a area de Melilla

seja de tal modo augmentada, que

nunca de futuro as tribus riffenas pos-

sam assaltar a praça como até aqui.

Sahiu de Barcelona, directamente

para Melilla, a brigada cominandada

pelo general Rivera e que se compõe

do regimento de infanteria da Asia e

dos batalhões de caçadores de Barce-

lona e Affonso X II. O povo barcelo-

uez fez aos soldados uma despedida

enthusiastica. Os caes de Barcelona

estavam cheios de gente que victoria-

va. sem cessar as tropas. Foram embar-

cadas, além d'isso, no vapor que cou-

duz a brigada, 180 tendas de campa-

nha, 1:500 granadas, 500 bombas de

meti-alba e 1.000:000 de carteiros. De

Melilla dizem que está completamente

terminado o acampamento das Horcas

Coloradas, tendo-se já n'elle installa-

do divsrsos regimentos. Está se pro-

cedendo activamente á constrncção de

outro acampamento junto do porto de

Santiago. A aglomeração de tropas

em Melilla começa a produzir resulta-

dos que se temiam. Escasseiam os vi-

veres e tambem a carne para feridos.

Referiudo-se aos elfeitos do armamen-

to Mauser, diz um correSpondente :

s Uma avançada composta de ati-

radores armados de espingardas Mau-

ser, disparou alguns tiros a 2:000

metros de distancia do acampamento

mouristco, conseguindo matar alguns

mouros e ferir outros. Alguns riffenos,

que tentavam levar o cadaver do que

fora primeiramente morto, .foram al-

cançados tambem. pelas balas, ficando

bastantes fóra do combate. ›

Os aduares de Farajana e Benisi-

car, bombardeados pelos canhões dos

navios de guerra, soffreram grande

destroços. Os tiros eram tão carteiros,

que as granadas cabiam dentro das

casas, causando n'ellas total ruína.

Entre as casas destruidas, contavam.

se os quartas de cavallaria mourisca,

Com relação ao tenente Fernandez-

preso como implicado no delicto de

contrabando de armas, diz a Epoc/ta

que até ao presente só tem apparecido

pequenos indicios de culpnbilidade, e

que mesmo alguns d'estes indícios não

se teem provado. O mesmo jornal

acrescenta que é de esperar que a

honra do exercito hespanhol não seja

a

bilidade para os negocios, mentia mui-

to, occultava a sua ruína verdadeira

por meio de boatos lisongeiros que

fazia correr a seu respeito, n'uma pa-

lavra, engauava todaa gente. John

ameaçava-o mostrando-se disposto a

patentecr o estado da sua casa; Moran

promettia, e o tempo ia encadeando

aquelles dois infames _com o laço in-

destructivel de uma recíproca cumpli-

cidade.

O padre Samuel, alheio a tudo is-

to, apenas sabia que a sua casa estava

sempre á disposição do desvulido, que

vivia luxuosameute, e que se desem-

penhava dos compromissos com uma

pontualidade inexcedivel.

Além _d'isso Moran tinha muito

cuidado em não ser visto na compa-

nhia de Strey, o qual criminava diante

de algumas pessoas, deplorando ao

mesmo tempo a ruiua do vonerando

Marmontel, como elle dizia. Quem ha-

via de adivinhar tanta maldade e tan-

to cynismo sob palavras tão cortêzes!

Confiado n'ellas e disposto .a não reter

por mais tempo uma quantia cuja per-

da poderia causar-lhe a morte, o padre

Samuel pegou em todos os valores que

Marmontel lhe entregam, entrou n'uma

lancha, e, .sem nada. dizer a Paulo,

porque não estava, ainda na edade de

maculada com a cnlpabilidade de um

des seu membros.

Participam de Malaga que partir-a

d'alli em direção a Melillaa familia

do general Margallo, tendo ido despe-

dir-se d'ella á estação do caminho de

ferro os generaes Urruela e Lara e

muitas outras pessoas. A viuva do

general Margallo pediu uma audien-

cia á rainha regente. Os ultimos tele-

grammas de Melilla para os jornaes

de Madrid dizem que os mouros estão

a longa distancia do territorio hespa-

nhol e em pequeno numero, sendo por

isso o fogo de artilharia da praça

muito espaçado.

No dia 15, antes de romper o dia.

sahiu em direção ao forte de Cabreri-

zas Altas um destacamento de solda-

dos armados de espingardas Manscr

e de presidiarios, levando munições

para o forte. O destacamento chegou

ao forte, sem ser iuquietado pelo ini-

migo. No regresso para Melilla, porém,

travou-se um pequeno combate, Sendo

repellidos os mouros.

Diz a Cor-respondendo que o gene-

ral Lopez Domingez não partirá para

Melilla emqunnto que o general Macias

não lhe participar que estão promptos

todos os acampamentos, que chegaram

as espingardas Mauser e que se acham

em Melilla. tropas que formarão o exer-

cito expedicienario.

--A imprensa de Madrid começa a

debater a questão do que deve fazer a

Hcspanha com relação á. paz que o

sultão def' rocos offerece e tambem

com respÊfh ás indemnisações e com-

pensações que tem a reclamar. Um

jornal que temos presente, diz que o

exercito expediciouario deve apoderar-

se do mente Gnrugú que domina Mc-

lilla, ficando em poder da Hespanha

logo que se restabeleçna paz,uinda que

para isso tenha de renunciar á sense

tracção do forte Aguariach, que moti-

Vou o confiicto actual e a sublevação

dos riffenos. A construcção do fan-te

Aguurtaeh, diz o referido jornal, não

,terá grandes vantagens matei-ines, mas

será de um valor moral enorme Para

o deixar de construir, é preciso que o

sultão de grandes compensações mo-

raes e materiaes, e n'esse caso está o

monte Gurugú. Não falta quem obje-

cte que isto equivaleria a uma altera-

ção do statu quo. Cremos que é levar

a cansa muito adiante pretender que

se alter-aria o stafu quo em Marrocos,

se de commum accordo Com o sultão

trocassemos o terreno mais ou menos

sagrado de Aguariach pelo referido

monte. Se por conquista o occupasse-

mos, caberiam esses escrupulosos; mas

a uma simples permuta com o senhor

do territorio, não: é crivel que alguem

tenha cousa alguma que oppôr. Além

d'isso, quantos se acham interessados

em que o coufiicto de Melilla não se

reproduza, verão com agrado a Hes-

panha occupur no territorio dlaquella

praça uma posição bastante forte para

a garantir contra futuras uggressões.

O cume do Gurugú, fortiticado e arti-

lhado com peças de grande alcançe que

teriam sob os seus fogos todas as tri-

bus visinhas, preeuclieria bem esse fim.

Sem duvida seria custosa, mas não ha-

de ser muito barata a do forte Agua-

riach. Aquella dar-nos-hia grandes

vantagens, e este á parte a sua valia

moral, de pouco nas poderá servir. Com

relação á indemnisação pecuniaria, pó-

de ser que o governo marroquino a re-

gateie mais ou menos; cremos, porém,

em principio, que a não negará. O sul-

tão qner sustenta ' a sua soberania no

Riff, eéjusto que tal ostentação lhe

custe alguns sacrifícios, como a nós

nos custa o possuir n'aquelle territorio

selvagem uma praça.

Quanto_ ás operações, os jornaes

heSpauhoes pouco ou nada adiantam

aos telegramas que temos publicado.

Entre os ofiicins do exercito expedici-

ouario existe grande desgoato motiva-

do pelas noticias inexactas que trans-

mittem os correspondentes hespauhoes

aos jornaes que representam. Parece

que o general Macias será obrigado a

tomar medidas extraordinarias con-

tra aquelles correspondentes. Com res-

peito aos correspomlentes estrangei-

ros, o general Manias respondeu á con-

sulta que lhe fizera o ministro da gner

ra, dizendo que não havia inconveni-

ente em que fossem admittidos em Me-

lilla. Em vista d'esta resposta, o go-

verno hespanhol authorisou os corres-

pondentes estrangeiros a poderem par-

tir para a Africa. Calcula-se que Meley

Arasf, irmão do sultão, chegue aos

limites do territorio do Riff por estes

cinco ou seis dias. Como participou o

telegrapho, Meley Arasf é enviado pe-

lo sultão ás tribus riffeuas com o fim

de admoestar severamente por terem

rompido as hostilidades com a Hes-

punha.

O attentado de Bar-

celona' _Um telegrumma de Bar-

celona para os jornaes de Madrid diz

!Egg-_1._-

comprehendel-o, transportou-se á ha-

bitnção de Moran.

Recebeu-o este afavelmente, e ou-

viu a petição do pobre parocho com a

maior serenidade.

- Muito bem;-respondeu elle --

interessado pela fortuna d'este menino,

que me recorda mais uma vez as inft -

mias do homem abominavel a quem

chamam John Strey, cuidar-ei d'este

dinheiro como se fora meu. Recebeu a

importancia, dissimulando a sua ale-

gria, entregou ao padre um documen-

to e despediu-se, reiterando-lhe a sua

alegria por haver tirado de sobre si

tão grande pêso, pondo ao mesmo

tempo em segurança a herança de

Paulo, e dormiu com a tranquillidade _

de um santo. Durante os primeiros

mezes, recebeu pontualmente os juros

do dinheiro, e dava graças a Deus por

haver tido a feliz lembrança de depo-

sitar nas mãos de Moran a fortuna do

seu pupillo. Entretanto, Moran cha-

mára John, entregam-lhe vinte mil

duros, e vendo-se perseguido por este

para que lhe désse maior quantia, con-

tara-lhe o occorrido, isto é, que o di-

nheiro não era dlelle, nem do padre

Samuel, mas do filho da pobre Ma-

gdalena.

...Pois bem¡ - respondeu' Jõh'n

que foram postos em liberdade doze

dos individuos presos em consequencia

da explosão occorrida no theatro do

Liceo. Continuam presos o italiano

Saldani e outros anarchistas, sobre os

quaes recebem vehementes suspeitas

de que Sejam authores e cumplices do

atroz attenlado. Um outro despacho da

mesma capital afirma que foi preso

alli o anarchista Fontanells, em cuja

casa encontrou a policia dez bombas

explosivos e consideravel numero de

cartuchos dynamite. Tambem foi pre-

sa uma mulher chamada Asunciou

Bulberila. Foi encontrada na varanda

da casa em que esta o Centro Liberal

dc Barcelona uma bomba explosiva,de

fórma e tamanho das que foram en-

contrada no theatro Liceo. O desco-

brimento da bomba causou não peque-

no sobresalto na capital catalã, por

demonstrar que os anarchistas não a-

frouxam no seu empenho de destruição.

A policia redobra as suas pesquizas na

perseguição de conhecidos anarchistas

alguns dos quaes abandonaram Bar-

celona por temerem a acção da justiça.

Informa tambem um correSponden-

te de Barcelona, que o cadaver de uma

das victimas da explosão, Benedecta

Pellegrinch, irmã do soprano do thea-

tro do Liceo, depois de embalsamudo,

fôra conduzido para bordo do vapor

Calabro, com destino á Italia. O fere-

tro, sob o qual se viam tres magníficas

corôas, foi acompanhado até bordo por

muita gente, que formava um longo

cortejo, á frente do qual se achava o

governador civil de Barcelona. A po-

licia prendeu n'essa occasião dous in-

dividuos suspeitos que iam no corte-

jo e que parecem ter tomado parte no

uefausto attentado.

“Pragedia n'utna ca.-

ca ás férrea-Os joruaes que

recebemos da Beira, Africa, dão conta

«la seguinte tragedia, que constemon

toda a população d'aquella cidade e de

Fontesvilla:

No dia 22 de setembro, o sr. Gray.

que habitam uo acampamento perto

da milha 40 do caminho de ferro, saiu

ã caça nas cercnnias. Em meio da sua

digressão foi surprendido pelo appare

cimento de uma feroz leôa, que o sr.

Gray cumprimentou com uma bala.

ferindo a u'uma côxa. A féra arremet-

teu contra o intrepido caçador, que,

para ewtar o ataque, subiu a uma ur-

vore proxima, e sobre ella se conser-

vou por bastante tempo, porque o ter-

rivel animal, desesperado de dôr ru-

gia em baixo. Finalmente, a leôa reti-

rou-se e o sr. Gray voltou ao acampa-

mento, onde contou a aventura. No dia

seguinte, esquecido o perigo, o ca-

çador fez outro passeio, indo, porém,

d'esta vez acompanhado por quatro

pretos.Quiz o acaso que a leôa reappa-

recesse : 0 sr. Gray alvejou a, mas fl -

lhou o cartucho. Então a raivosa férn

arroja-se sobre o seu aggressor e pros-

tra-o immcdiatamente, dilacerando-

lhe as carnes com as possantes garras,

emqnanto os pretos, transidos de sus-

to, sc retugiavam trepando as arvores

que lhes ficavam mais perto. O sr.

Webb, que caçava all¡ perto, appro-

ximou-se por acaso do local d'esta lu-

cta terrivel, e assim se lhe deparou o

quadro horroroso; mas tão estreita-

mente a fera apertava a si a victima

prostrada, que aquelle não disparou

temendo alcançar com o projectilo iu-

feliz Gray. Fez logo descer um dos

pretos, que correu em busca d'uma

machila; no entretanto o animal lar-

gou a presa retirando-se, e o desgra-

çado caçador foi conduzido n'um esta-

do deploravel para o acampamento.

Alli chegados, o sr. Webb pensou

em organisar uma batida contra aquel.

la fera, e sendo o seu desejo seconda-

do pelo representante dos srs. Dorrbe-

cker da C.“ e pelo sr. Lémone, cidadão

fraucez, partiram todos mas o ultimo

counnetten a imprudeucia de não se

armar convenientemente, e assim, mar-

cuando pelo matto distanciados 20 me-

tros nus dos outros, encontraram a

leôa, que logo se arremessou sobre 0

sr. Lémoue, sem dar tempo a que al-

gum dos dcis outros lhe pudessem a-

tirar. Repettu-se uma sanguinoleuta

lucta, em que todas as vantagens eram

da cnruiceira leôa, que espnacelava e

trituruva cruelmente um dos braços

do infeliz, não sendo possivel fazer fo-

go, porque as duas testemunhas d'es-

te espectaculo de dôr justamente rece-

iavam ferir o companheiro; aprovei-

tando, porém, u:n momento opportu-

uo, o representante do sl'. Dorrbecker

atirou, alcançando a carnivora fera

por uma côxa, e com uma bala mais

certeira, o sr. Webb tombou-a final-

mente morta. Lémone estava horrivel-

mente ferido u'um braço e perup, mas

vivia ainda. Foi immcdiatamente con-

duzido a Fontesvilla, n'um Wagouote,

tuas, não sendo possivel fazer-se-lhe a

amputação do braço, falleceu pouCO

depois. O sr. Gray, esse foi transpor-

m

com pasmoso sangue frio _- dividãmos

esses milhões,e tica terminada a q uestão.

Moran ameaçou-o.

-- Não me importa, retrucou Strey,

se continuar a ameaçar-me, declaro

tudo; que poderá succeder? Fiz sosso-

brar o navio, certo, mas o senhor or-

denou-m'o: eu exijo,'é verdade, mas o

senhor prometteu-me; perderei este di-

nheiro, mas o senhor perderá o credi-

to e a honra, não podendo restituir a

quantia que lhe confiaram como depo-

sito. Moran, como veremos mais tar-

de, não temia os homens nem as balas,

porém aterra-'a-o a justiça. Disposto

a transigir, obstou á saida de John,

dizendo-lhe :

- Pois bem urranje um meio de

eu salvar a minha responsabilidade, e

annuirei ao seu desejo.

-- Nada mais facil a um commer-

ciante: as quebras são frequentes,e. . .

- Seja! - atalhou Moran - Es-

tou decidido.

No mez seguinte faltou aos paga-

mentos, fingindo-se arruinado. Entre-

tanto John uavegava para Inglaterra,

levando comsigo a fortuna que um

.tia. devia pertencer ao filho de An-

selmo. Sabedor da ruína de Moran, o

padre Samuel correu a sua casa. 0

 

'traficante negou-se a recebol-o desde

tado para a Beira. porém, quando den

entrada no hospital, sobreveiu lhe uma

erypsella que lhe invadiu todo mem-

bro locomotor, esquerdo e parte do

tronco, sendo baldado o empenho de

salval-o. Morreu tambem poucas horas

depois. Apresentava enormes ferimen-

tos na região do sacro, na perna e bra-

ço esquerdos além de muitos outros

menos importantes produzidos todos

pelas garras da leôa.

_+-_

As tropelias do sr. Fuschini

A Aurora do Lima, incriminando

o actual ministro da fazenda pelas

tropelias que pratica, escreve no seu

ultimo n.“ o seguinte:

Chegaram hontem a esta cidade

os medicos, srs. drs. Schindler, Agos-

tinho Lucio e Ordaz, a fim de inspec-

cionarem o sr. dr. João Eduardo Lo-

bo de Miranda, err-delegado do the-

souro n'este districto e actualmente

collocado em Angra do Heroísmo. A

inspecção deu em resultado o julga-

rem incapaz de todo o serviço o sr. dr.

Lobo de Miranda. Ainda hontem' ter-

minava o praso para a apresentação

das reclamações que a lei facultou, e

já o sr. ministro da fazenda se deu

pressa em mandar inspeccionar o di-

gno funccionario, com medo talvez de

que elle seguisse para o seu novo des-

tino, e fosse assim empatar as vasos

dos arranjos e promoções que já esta-

vam premeditadas.

Tudo vae correndo á medida dos

desejos do sr. Fuschini. Deslocando

injustamente de Braga o sr. Côrte

Real, e do Vianna o sr. dr. Lobo de

Miranda, não houve outro intuito que

não fosse o compellir estes funciona-

rios a sollicitarem a sua reforma. Es-

tá conseguido este fim.

Aquelles dois antigos empregados

prestavaui excellente serviço, eram ti-

dos na melhor conta, e ambos, espe-

cialmente o segundo, tinham exercido

com muita distincção coznuuissõe' 1m-

portuntes. Pois apezar do seu estado

physico não ser exactamente o d'uns

valetudinarios já. sem prestuno algum,

foi-lhes imposta severamente a reforma,

pois outra cousa não era u ordenar-se-

lhes bruscamente a sua transferencia

do continente para as ilhas. E assim

as coisas vão correndo n'esta epoca

em que se apregoava o imperio da mo-

ralidade nas coisas publicas, e o pro-

posito da economia mais restricta no

l'nnccionalismo.

Os srs. medicos que meucionamos,

seguiram para Valença, a fim de alli

inspeccionarem outrofunccionario, di-

zendo-se aqui que era o chefe da dele-

gação fiscal d'aquella zona.

E' até onde pode chegar a sen-

cerimonin e o arrojo escandaloso

d'um ministro. E pregava moralida-

de e economias, o iusigne sento-

rião du Liga! D'estas só praticou o

sr. Dias Ferreira. D'este quilate só

os temperantos d'estes dois ultimos

ministros da fazenda l
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OS PARTIDOS I'llLlTICUS Eli PORTUGAL

1830-1832

II

(Continuação)

Tomada Lisboa e levantado o cer-

co do Porto, Saldanha vendo que não

era chamado á capital, resolveu partir

abruptamente para aqui, a fim de me-

ln'JI' pttroiinar os seus interesses e os

lo seu pu'ti-.lo. Foi um acto de indis-

uiplina que o proprio D. Pedro se

:tpressou a cohonestar mandando-lhe

eXpedir u nz¡ ordem de chamamento

com ante-data.

Recuperada Lisbm, e-restabelecido

alli o governo constitucional, trans-

feriram-se para alli as luctas politicas

que já vinham da Terceira e do Porto.

O governo não e expurgou dos seus

odios e malquerenças e a opposição,

essa, não só o imiton, mas até mesmo

o excedeu, ee era possivel.

.Já se tem visto como D. Pedro,

na sua chegada á Europa, se rodeára

dos homens que, fazendo-lhe perder o

seu natural caracter de principe sin-

,rclo e franco, o levaram a lançar-se

no espirito de partido, e aut-nar pela

sua conducta cada vez mais as discor-

dias, que dividindo os portugnezes na

emigração, os conservara cada vez mais

divididos durante o cerco do Porto.

Fóra d'esta roda de homens, que elle

mesmo formára o seu governo, estabe-

lecendo por conseguinte um partido,

em cujo gremio entraram logo como

princi paes caudilhos todos aquelles in-

dividuos a quem as differeutes vicissi-

tudes politicas tinham nobilitado, ou

tornado distinctos pela sua partilha

no poder desde as côrtes de 1821 até

áquelles tempos. Contra os abusos que

todos estes homens se haviam arroga-

do praticar na sua maior, ou menor

gerencia governativa, se formára egual-

mente um outro partido forte e ener-

E:

então; mas quanto mais se negava,

mais amiudava o cura as suas visitas,

até que por fim não tendo outro reme-

dio, deixou-o entrar um dia no seu

escriptorio e manifestou-lhe em poucas

palavras que o off'endiam as suspeitas,

e que lhe era im possivel responsabili-

sar-se por nma causa que dependia

de outras muitas pesssoas e não só

d'elle. Samuel regres ou triste e des-

consolado ao seu retiro; Começou a

emmagrecer, a adoecer, perdeu o so-

muo, e não faltou quem, ao vel-o sem-

pre meditabuudo, sempre murmurando

com a preoccupação dos dementesn eu

tenho a culpa», afiirmasse que o pa-

dre estava louco.

Passou outro auno, e o pobre sa-

cerdote disse comsigo:

_Não posso deixar passar mais

tempo d'este modo; se Moran recusar

receber-me, recorrerei aos tribuuaes.

E na manhã dfaquelle mesmo dia

despediu-se de Paulo, que por seu de-

samparo e desgraça era o seu unico

amor na terra, chegou á praia, metteu-

se no bote, e dirigiu-se a casa de Mo-

ran. Chegado alli, annunciou-se sus-

peitoso; mas .dorau veio logo recebel-o,

abraçou-o cordialmente, censnrou-lhe

com doçura a sua passada desconfiar¡-

ça,s_ disse-lhe que, em resultado de_ _
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gico, o qua-l, cheio cada vez. de novas

e mais fortes razões contra semelhan-

tes homens, a quem aliás attribuia to-

dos os erros politicos, commettidos

desde aquelle anno tinha tomado suc-

cessivamente mais corpo, e ter uma

opinião irresistível em 'quasi todas as

classes da sociedade, depois da restau- _O

ração de Lisboa. Eis aqui, pois, o par- . -'

tido da opposição, combatendo forte e ~

systcmaticamente os ministros da re- 3,_

gente, contrariando-lhes as suas cren-

ças, estigmatisando a sua politica e

perventendo-lhes até a marcha regu-

lar do seu governo, ainda nas mais

someuos causas publicas»

Levar-nos-hia muito longe se fos-

semos a historia'r as consequencias que

advieram á política partidaria da or-

ganisação dada á fazenda e á justiça

pelo decreto de 16 de maio de 1834,

por assim dizer só principiada a pôr

em pratica depois de restabelecido o

governo constitucional em Lisboa, as

perseguições feitas aos miguelistas, os

favores sem conta dispensados aos ami-

gos do governo, emtim os enormes pre-

parativos para a montagem da machi-

ua eleitoral, como hoje se diria.

Não era só a opposição que se mos-

trava descontente com a marcha poli-

tica do governo, no proprio gabinete

havia egualmentc quem assim pensas-

se, e foi isso que motivou a sahida do

marques de Loulé, que em 3 de outu-

bro de 1833 pediu e obteve a sua de-
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missão de ministro dos negocios es-. _ _ -

trangeiros. Dias depois, em 15, falle-

cia o ministro do reino Candido José

Xavier, pelo que se teve de recompor

o ministerio, entrando Joaquim Auto-

nio d'Aguiar, que ficou com a pasta

do reino, e Francisco Simões Margio-

chi, que teve a da marinha. Com a da

guerra e estrangeiros ficou Agostinho

José Freire, e com a da fazenda e da

justiça José da Silva Carvalho, já an-

teriormente ministros. Dos novos no-

meados pode-se dizer que um perten-

cia ao partido ministerial e outro á

opposição. Aguiar, apesar de ter feito

parte da expedição de Saldanha á Ter-

ceira e com elle haver seguido para

França, não seguiu a sua politica, e

em vez de se deixar ficar como tantos

outros n'aquelle paiz voltou á Terceira

e ahi combateu como oldado e como

tal seguiu na expedição do Mindello,

desempenhando no Porto algumas com-

missões importantes. Margiochi, esse,

liberal avançado em 1820, foi durante

a emigração um dos mais considerados

membros do partido saldanhista de

cujo chefe era tambem amigo particu-

lar e dedicadissimo. Apesar da recom-

posição, a politica ministerial não sof-

freu alteração, a não ser uma tal ou

qual moderação que principiou a es-

tabelecer-se a respeito dos sequestros

nos bens dos miguelistas ausentes, me-

dida que não só tinha levantado quei-

xas por parte da opposição mas até do

governo inglez, que chegou a ameaçar

o de Portugal em retirar-lhe a sua co-

operação, qnando não adoptasse uma

marcha mais moderada.

Em data de 25 de outubro de 1833

publicou o conde da Taipa uma carta

dirigida a D. Pedro contra os minis-

tros. O ultimo periodo d'ella é este:

«Portanto, senhor, pelo amor da mi-

nha patria, pela gloria de Vossa Ma-

gestado, pelo triumpho da justiça e

sobretudo para que não vá. ao mundo,

que o governo de Vossa Magestude

pouco defere do governo typo da in-

famiaà-o do senhor infante D. Miguel

--eu peço a Vossa Magestade, que

consegue o seu conselho d'estado, e iu-

formando-se melhor, abre com a jus-

tiça, que está. no seu coração» Fez

pouca sensação esta carta, pois a maior

parte das accusações que n'ella se fa-

ziam eram em parte infuudadas, mas

escriptas,já. não sucCedeu porém assim

com outras duas que vieram de reforço

a esta e-que foram,uma por &Francis-

co de Almeida, depois conde de Lavra-

dio, eucarregado dos negocios de Por-

tugal em Pariz, eom data de 1 de no-

vembro, e outra por Sebastião Xavier

Botelho, antigo governador geral de

Moçambique. 0 partido opposicionista

augmentava assim em numero e redo-

brava a violencia dos seus ataques,

muitos que a principio se conserva-

vam indiderentes, desilludidos com a

politica do governo, vinham agora de-

clarar-se opposicionistas.

Nem todos, porém, assentavam ar-

raies entre as hostes que reconheciam

a Saldanha por chefe; eram ua verda-

de opposiciouistss mas não saldaubis-

tas. Entre estes contavam-se quasi to-

dos os pares do reino que se haviam

conservados fieis á carta e por isso ha-

viam emigrado,alguns outros fidalgos,

e bem assim diHerentes magistrados e

elevados fu ncciouarios. Era uma oppo-

sição aristocratica, e tinha por chefe o

marquez de Palmella que querendo

gurrear o ministerio, e ou porque não

desejando ficar subordinado a Salda-

a

um negocio proximo a realisar-se, fi-

cava seguro c seu dinheiro.

O bom do sacerdote chorou de ale-

gria, recobron a perdida tranquillida-

de, deu graças a Deus,e ouviu sem re-

ceio as seguintes palavras pronun-

ciadas por Moran.

-De hoje a oito dias poderá o

senhor padre Samuel receber metade

do capital.

Oito dias depois voltou o padre,

mas Moran havia fugido.

Desde então., o pobre velho caiu

em silencio profundo e melancolia mor-

tal. Assim permaneceu muitos mezes

em sua casa, sem fallar com pessoa al-

guma,resolveudo-se por ultimo a aban-

donar a povoação, onde deixava tan-

tas affeições, mas onde tambem lhe

amarguravam a existencia dolorosas

lembranças. Tendo alcançado outra

parochia, despediu-se dos ,seus fregue-

zes, e retirou-se com Paula'para Ta.

rancon, aldeia situada na estrada das

Cabrillas, a treze ou quatorze leguas

de Madrid. Que succedera entretantoa

Magdalenae a Simão?

Vamos sabel-o.

(Continua.)
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cessivas, então advogados por uma

grande parte da opposição. formou nm

terceiro partido com os seus amigos e

tido, pois, além dos pares do reino

contava em eu seio os conselheiros

d'estado José Antonio Guerreiro e

Francisco Manuel Trigoso de Aragão

Morato, vultos verdadeiramente nota-

veis e cuja opinião fazia pezo para o

lado que se inclinasse. Este novo par-

tido trabalhava por conta propria, mas

na questão de guerra ao governo fazia

causa commum com o saldanbista.

A. publicação das tres cartas a que

ba pouco alludimos, foi a primeira ma-

tido aristocratico ao governo. Depois

vieram outras sendo uma das mais no-

taveis, as queixas que ao governo fez

n'uma reunião do conselho dlestado

(19 de novembro) o marquez de Pal-

molla e que Trigoso perfilhou e aos

restantes membros do conselho, não

desagradaram egnalmente. Parece que

D. Pedro se desgostou immenso com

isto, mas fanatisado pelos .ministros

declarou abertamente_ n'esta mesmo

reunião que os conservam no poder e

que a politica d'elles era a sua.

Aberta tão rudemente a campanha

pela opposição aristocraticu contra o

ministerio, era mister continual-a e foi

isso o que fez o conde da Taipa, es-

crevendo uma segunda carta a D. Pe-

dro, onde se accumulavam muitas e

graves accusações contra o ministerio-

Ou porque fosse escripta n'uma lingua.

gem muito mais violenta do que a pri-

meira, ou porque a natureza das accu-

sações que n'ella se amontoavam fos-

sem muito mais graves, é certo que

produziu muito maior sensação do que

squslla, chegando até a por em grave

risco a existencia do ministerio mas

d'isto foi elle o unico culpado. 'ferido

mandado aprehender quantos exempla-

res pôde e leito prender o dono da ty-

pographia onde fôra impressa, quiz

encarcerer tambem o auctor do famoso

libello sconsatorio. Este procedimento

arbitrario do governo levantou logo

dois protestos por parte dos pares do

reino, que assim se apressaram a pn-

gnar pela immunidade da camara e in-

dependencia do poder legislativo. Es-

tes protestos produziram sensação e

deram immensa força ao novo partido

aritocratico que se pensasse em em-

polgar n'essa occasiào o poder por meio

d'uma revolução, teria por seu lado

propria armada, pois Napier era um

dos que mais acentuadamente guerrea-

va o ministerio. Era tal o receio que

isto succedesse que para evitar que

Saldanha viesse em auxilio de qualquer

movimento tendente a derribar o gabi-

nele, que D. Pedro foi ao Cartaxo con-

ferenciar com elle, chegando até a offe-

recer-lhe uma pasta para que Saldanha

se não prestasse a auxiliar qualquer

movimento. Saldanha recusou a pasta,

e promettsn conservar-se neutral.

Aos pares deu-se depois uma especie

de satisfação e o gabinete continuou

vivendo. Mas quanto lhe não foi mis-

ter transigír para se conservar e que

esforços não teve de empregar D. Pe-

dro para conservar affastado Saldanha

que por mais d'nma vez quiz pedir a

demissão do importante commando que

tinha no exercito e apresentar-se em

Lisboa onde a sua presença quasi que

bastaria para expulsar os ministros do

poder, taes eram as antipathias que os

cercavam_

(Continua.)
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FALTA DE RESPEIT'J NOS TEMPOS

Elll COIMBRA

E' motivo de esperas censuras a

maneira desenvolta e sem respeito al-

gum, com que frequentemente se vê

certos individuos assistir aos actos re-

ligiosos nas egrejas. Para elles essa

assistencia é motivo unicamente para

namoros e troças, em vez de ser acto

digno de toda a consideração.

Nem era mister ser uma reunião

na egreja para se dever dar uma pro-

va de boa educação. Bastaria que fos-

se u'uma sala particular, para que to-

da a pessoa devesse mostrar ,que não

era indigna de alli ser admittida.

_Neste objecto é caso para nos en-

vergonhsrmos a comparação do que se

pratica entre nós como que se vô no

estrangeiro nos sectartos de outras re-
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chamado delinquente? Rstrshimo-nos nós, diante d'essa pro-

vocação? Não os emprazamos para cumprir a palavra? Não

os desafiamcs positivamente para esse terreno? E. elles que fi«

zerain, emmudeceram, continuaram a vozeria banal, mas não

ouzaram levantar a luva. Com que direito, portanto, perten-

dcm agora prevalecer-se d'uma circumstancia de que só elles

fugiram? Com que jus intentsm estabelecer-se n'um campo,de

que subiram acessados? Ou os cega o rancor, ou os conturba

a demencia.

Não quiseram-dizem os sinceros signataries do reque-

rimento-que nos paizes estrangeiros constassem factos ver-

gonhososl

E' verdadeiramente admiravel esta candura, esta inge-

nuidade dos justos e imparciaes sccnsadores. Devem-se de cer-

to acreditarvos seus desejos, deve-se ter fé nas suas palavras

quando elles estão inventando o escandslo, propagando a in-

juria, o promovendo o ruido para que o seu écuo possa. che-

gar a esses mesmos paises e servir de pretexto á. defeza d'un:

calumniaddr estrangeiro. Ohl é seguramente concebível o ze-

lo patriotico d'ostes homens que desejar-iam encobrir os erros

de casa, e que, para melhor conseguirem este lonvavel fim,

exgotsm as suas faculdades iuventivas em geraram menstrua-

sidsdes para fazerem a exhíbição d'ellas, para. as darem em

espectaculo aos olhos das nações. Restos e couscienciosos de-

latores das suas abominaveís fantasias, punge-os a dôr quan-

'do trabalham no seu oñicio. A mascara sentimental, que uni-

ram ao rosto, não se lhes pode sgeitar. Esta ropugnanto tar-

tufa politics é o mais ignobil o asqoeroso de todos os expe-

dientes. E' justamente quando forcejam por dar as suas alei-

vosias as maximas proporções, que elles affectam este inno-

cente pesar. Excitsria o riso, senão provocasse a indignação.

Este documento, porém, que resume a índole do partido

revolucionario, que, debaixo da tórma do conselho, represen-

ta a imposição d'nms. vontade, e uma intimação facoioss, tem

a mais importante significação politica. Renovumse as tenta-

tivas passadas e ss antigas diligencias. Reconstitue-se o sys-

thsms que produziu a rewlta de 46. Esse requerimento tem

1¡

juv.-

7 Ella on porque' o- segurado de pensar ligiões. Quem entrar em Londres, A-

_ se distanciasse bastante das ideias ex msterdam ou Paris n'uma synaz gn

de judeus fica admirado do res ›wit

com que todos assistem aos seus a~to~

religiosos. Ninguem desvia a attenção

dos assumptos religiosos e da

da sua líthurgia; e por issoquem alli

entra, pertencente a religião diversa,

fica logo sabendo que se bade compor

tar com toda a decencia e dignidade

quando não é expulso d'alli. Da mes-

ma forma na Inglaterra, em grande

parte da Allemnnha e na America do

Norte nas egrejus dos protestantes, nas

egrejas evangelicas e outras seitas, to-

dos estão respeitosamente attentos aos

actos que ahi se celebram. Alem d'is-

so os templos acham-se muito limpos

e aceiados,fazendo um notavel coritras-

te com o que se observa n'este nosso

paiz, em que os pavimentos das egre-

jas causam nojo pela incorrecção de

procedimento da parte dos assistentes

e pela falta de cuidado de quem é obri-

gado a superintender n'esse objecto.

Em qualquer egreja protestante ou

evangelica sabe o visitante que se fal-

tasse ás regras mais triviaes de bos

educação, vinha sem demora o respe-

ctivo guarda intimal-o para sair d'a-

quelle logar. Pelo contrario em Portu-

gal são frequentes os abusos e escan-

dalos n'este genero. Em Coimbra, por

exemplo, repetem-se os actos de má

educação por parte de certos frequen-

tadores das egrejas. Não vão elles all¡

com o justo fim de tomar parte nos ac-

tos religiosos; mas para praticar tudo

quanto a sua índole malevola lhes dí-

ta. As egrejas para elles não passam

de um theatro de feira, ou uma praça

de touros. Em tempo, ao terminar da

missa do meio dia na egreja de Santa

Cruz, vinham para a entrada da mes-

ma egreja grande numero de academi-

cos, que alli trocavam as pessoas que

iam saindo, especialmente as senho-

ras, qne eram o alvo das suas grosse-

rias. Houve occnsíão em que se prati-

caram n'esta cidade actos repugnantis-

simos em varias egrejas, não escapa"-

do a egreja das religiosas de Santa

Thereza. E' bem sabido o grave con-

flicto que houve no largo da Sé Velha,

na occastão em que alli passava uma

procissão do Sacramento. '

Tambem houve tempo em que clie-

gou a malvadez a ponto de se prega-

rem as extremidades dos vestidos das

senhoras ao sobrado de uma egt'eju,

para ellas os rasgarem quando se le-

vantasscin. Tem variado, segundo as

epocas, as egrejas em que os discolos

mais se distinguem nas troças. Ulti-

mamente o local de preferencia esco-

lhido por elles tem sido a capella da

Santa Casa da Misericordia. Para com-

modidade do publico mandaa meza da

Santa Casa celebrar nos domingos

missa ao meio dia, na sua capella.

Vão, portanto, muitos academicos

ahi, e ao sair o publico da capella pra-

ticam as suas costumadas gentilezas.

Collocam-se em alas, forçando os fieis

a passar por entre elles; sendo prin-

cipalmente as senhoras victimas dos

seus desaforos. N'um dos ultimos do-

mingos foi praticado com uma senho-

ra um acto tão revoltante,. que se alii

se achasse alguma pessoa da sua fami-

lia, de certo provocaria um grave des-

forço pessoal. Varias familias já ha

muito evitam ir a esta missa, para não

serem enxovalhadas por tão grandes

atrevidos e insolentes.

Em vista d'estes e outros escanda-

los alli praticados por aquella sucia

de iusnbordínados, o digno provedor

da Misericordia manifestou a formal

resolução em que estava de que se taes

factos se repetissem, sem que as au-

ctoridades tomassem as devidas provi-

dencias, mandaria cessar a referida

missa na capella d'aqnelle estabeleci-

mento. Com effeito, no domingo ulti-

mo compareceu na capella da Miseri-

cordia o sr. commissario de

com alguns guardas, muito resolvido

a proceder severamente contra aquelo

les malcreados, que vem com o seu

torpe procedimento deshonrar as suas

famílias, que na boa fé os mandam

para Coimbra, estando bem longe de

imaginar o que elles aqui praticam.

Esperamos que o sr. commissario

de policia vigiar-á, e fará vigiar cuida-

dosamente os auctores d'essas e outras

que taes indignidades, para os repri-

mir e fazer devidamente castigar. E'

isso até um beneficio para os acade-

micos bem educados e applicados ao

estudo, que de certo hâo de condom-

pratica

policia,

nar aquelles que pelo seu malevolo

procedimento envergonbam a sua clas-

se. Torna-se necessario pôr um termo

a certos abus ›s. O jogo deve ser rigo-

rosamente reprimida, porque é a rui-

na dos estudantes e das familias que

para aqui mandam seus filhos.

Não pode tambem deixar de can-

sar extranheza a relaxação a' que che

gou o trage academico. Muitos estu-

dantes apresentam se na rua, com tra-

ge improprio de mancebos que prezam

a sua dignidade. 0 trage talar está.

para aquelles a quem nos referimos,

substituido por casacos curtos, com a

capa dobrada sobre um dos hombros,

como os cobrejões dos campinas. Os

arrieiros não procederiam mais semce

remonia. Andam assim habilitados a

mudar de' trage mesmo na rua. Pois

antes se extinga o trage academico do

que se tolere o que por ahi se vê. cou-

tra as disposições do Regimento do po-

licia acadsmica.

JOAQUIM MARTINS os CARVALHO.

_#-__.

MANUEL FERNANDES Tllflllll

A'manhã, 19 de novembro, diz o

Conimbreccnsc de 18, faz 71 annos,

que em egual dia e mez de 1822 fal-

leceu na rua do Caldeira, em Lisboa,

o benemerito patriota Manuel Fernan-

des Thomaz. O chefe da revolução li-

beral de 1820; o cidadão que pela sua

influencia pessoal e politica podia ter

adquirido avnltados meios de fortuna,

achava-se na sua grave e mortal doen-

ça, sem ter em casa com que se compras

se uma gallinha para lhe fazer um cal-

do! Logo que isto constou, alguns dos

seus amigos, principalmente os admi-

nistradores do contracto do tabaco.

promoveram uma subscripção, para

com o seu producto acudir á deplora-

vel situação em que se achava o prin-

cipal fundador da liberdade portugue-

za. Depois lo fulleciinento de Manuel

Fernandes Thomaz ficou a sua familia

em deploraveis circumst-tncias. pelo

que se continuou a promover a subs-

cripção. Aqui em C ›tmbra, o ad ulnls-

trador dos tabacfis, ldanncl J »aqui n

Pereira Valente, morador aa fundo .la

praça de S. Bartholomeu, agora praça

do Commercio, como n'essn epoca se

nâo publicava permito) algu n n'est::

cidade, fez espalhar u n papel avulso.

 

   

   

  

   

  

    

   

   

   

  

   

                                            

   

  

  

 

   

  

«Manuel Joaquim Pereira. Valente, a-

ctual administrador do contracto do tabaco,

subscñpção aununcisdn no Diario do Go-

verno, n.° 276, a favor da. viuva a. filhos do

illustre cidadão Manuel Fernandes Thomas.

Coimbra, l. de dezembro de 1823.»

As cortes votaram uma pensão a

favor da viuva e filhos de Manuel Fer-

nandes Thomaz; mas com a queda do

systema liberal de maio a junho de

1823, essa pensão não foi levada a ef

feito. N'aqnelle tempo os homens mais

importantes do partido liberal inor-

riam sem terem em casa com que se

alimentar e as suas familias. H :je qna-

si todos tratam de eXplorar a nação,

procurando obter altos empregos e

rendosas commissões. O que na actua-

lidade predomina não são as crenças,

mas o mais sordido e torpe egoísmo.

___...___

A \TTICULTUIIÁ M Bllllllillll

Visitando, ha pauco, esta região.

destruiu-a quasi completamente. Sâo

t'at'issimas as vinhas coHServadas pelo

sciencia viticola.
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mais de um ponto do afiinidade com a celebre circular da ss-

sociação eleitoral e com as famosas representações, que foram

o seu corolario.

Estejsm, pois, alerta todos os defensores das instituições.

As facções voltam ao campo, o d'osta vez com maior perigo

para a sociedade, pelo desenvolvimento das idéas, que em

tantos pontos da Europa teem espalhado o terror e a anar-

chia, a miseris e o crime; que tem ameaçado, por todos os la-

dos as mais santas e justas ideas em politica, em moral e em

religião; que teem, ünalmente, atacado ns nações na sua exis-

tencia, a propriedade nos seus direitos, e afamilia nos seus

vínculos.

Temos seguramente uma fé implícita, uma nobre con-

fiança na justiça d'esta cansa. e no bom senso publico; mas é

obrigação nossa advortir os incautos quando a tempestade se

ennovela no horísonte. Principiis costa; é um salutar precei-

to em todas as occasiões. Catilina não está as portas de Roms;

_ mas nem por isso deixe de trabalhar nas sombras e do annea-

çar, do fundo dos conciliabulos, a ordem estabelecida. Nada

receiombs; mas a Vigilancia é um dever quando a perfidia se

constitua em direitol)

Eis como se explicou a União:

aDissemo-lo ha muito, e era facil de entender, o thro-

no, as instituições e a ordem publica, estão formalmente amea-

çadas. Os resultados das consultações solemnes vão sppsroocn-

do a publico. A colligsção dos inimigos da dyunstta reinante

com os inimigos da ordem legal ja nào ó acontecimento mys-

terioso. Os factos ahi patentes aos olhos de todos o confirmam,

o evidenceiam. '

A Revolução levantou o brado da_ revolta em nome do

socialismo, e a Nação correspondeu-lhe, fiel aos compromis-

sos, em nome do absolutísmob ambos os famosos campeões so

encaminham a marchas forçadas para a anarcliiit.

Pretextsndo uma invenção torpcmente catumnioss, os

orgãos das duas facções que têm fotto a desgraça de Portu-

gal, não poupam as injurias mais atrozes ao partido Curtis-

ts, e a tudo quanto ha. n'ello mais respeita.ch Desde s posi-

nie; algumas mesmo restabelecidas por patria com idolatria e não a

este inseticida e adubos. Mas o que se

torna notavel são as plantações de ame-

ricanas, muito bem feitas, bem alinha-

das e com grande largura para serem

luvradas. Muitas d'estas plantações fo-

ram feitas em outubro e plantadas em

março. Estão excellentes. A principal

propriedade do sr. Luciano de Castro,

a quinta das Felgueiras, uma das me-

lhores do districto, tem largos viveiros

que vão ser exertados para depois se-

rem plantados os barbados enxertados.

Boa pratica esta que dá plantações

sempre seguras.

A Bairrada tem já exemplos locaes

que indicam aos lavradores qual o me-

lhor caminho a seguir para luctar com

a philoxera, e tambem já os teve para

lnctar corn o mildiu. Houve alli quem

tivesse o dobro do vinho que havia ti-

do o anno passado,pelo facto de luctar

a tempo por meio do caldo bordelez.

Que os benemeritos lavradores não

desanimem, e continuem a prestar

exemplo e coragem aos menos abasta-

dos e mais fracos d'animo.

FRANCISCO n'ALMstnA E Barro.

___.-__

0 QUE E o mrr

A província do Riff é uma das

maiores e mais povoadas d'esse enorme

territorio africano sujeito ao dominio

do sultão. Na costa abrange toda a

vasta linha que vae desde as immedia

ções de Tetuan até Nemonrs. Os limi-

tes do interior vão a distancia espan-

tosa. O Riff abmng

e inunmwzrns montanhas. Opaiz é quasi

todo accidentado e de uma fertilidade

extrema. Nos seus planaltos gosa-se

de um clima temperado e saudavel.

A sua populaçâoé enorme. A cada pas-

so se encontram herdades rusticas en-

cheudo as grandes planícies, aldeias

pittorescus, onde não faltam, ao lado

das cubntas. edificações de pedra e cal,

plantações decereaes, mattos soberbas. ç

E' grande a sua riqueza natural em

minas, aguas thcrmaes não exploradas,

e bondade do solo que produz abun-

dantemente. Os seus productos' prin-

cipne. ~ãi nua'leiras, sobretudo as de

pinn ›, as melhores conhecidas (ba flo

resta... eiiormes por todaa parte) cereaes,

mel e cera. l'e n fama em todo o Me›

diterraneo o mel branco de Riff. Com

com 16m“ em grandes caracteres ty_ esse commercio os riffeuhos auferem

pag,.aphicos, de que temos aqui á ms_ gran les lucros. Os seus generos são

ta um exemplar, dizendo o seguinte: t"im-'lPorlii'lmb Pr"'°'P“lme“tei Pam

l'etnan, de onde dep01s seguem para

outros mercados, em pangaios primi-

n'esta cidade, faz saber ao publico, que nas 5“'05' mermo” aos que fazem a car'

casas da sua residencia se acha aberta a reira de Moçambique a Madagascar.

Meios de communicação nn provin-

cia uenbumns. Não ha uma unica es-

t ada. Os ritfenhos são avessos a toda

a idea de progresso. Os seus caminhos

são estreitos carreíros de cabras, que

se cruzam em todos os sentidos, como

nm labyrintho, e por onde só os natu-

raes sabem transitar. 'l'ndo primitivo,

como de resto em todo o sertão. O pro-

prio sultão de Marrocos se oppõe a

quaesquer melhoramentos materiaes.

Hu. pouco mais de um anno alguns ha-

bitantes de 'Petuan pretenderam abrir

uma estrada de um kilometro de ex-

tensão para um ponto píttoresco nas

immedinções da cidade, e que é o pas.

seio habitual da gente da terra. Pois

o sultão mal soube do projecto man-

dou emissarios para prohibirem a obra

e com ameaças de castigos severos,

Tal é a traços rapidos esse paiz

tivemos occasião de observar o eatalo por onde ainda nenhum europeu tran-

em que se encontra a sua viticnltura. sitou e que no imperiode Marrocos tem

A cultura da vinha era quasi exclnsi- um logar áparte, envolto como se a-

va n'aquelles terrenos. A phylloxera cha em grandes sombras de mysterio_

OS RIFFANHOS

O type riffeuno lembra o homem

sulfnreto de carbonio; c nneçn-se agora do Norte. São altos, corpulentos,espa-

a pensar na reconstituição p -laq cepa-i dandos, loiros e de olhos szues, notau-

americanas. A escola de vitinuliurt e- do-se nos que habitam as regiões quen-

xerce alli uma nodn'osa influencia; o tes um br ›nzead› produzido pelos

seu director, o sr. Tavares da Silva,tem raios do sol. N› interior pontos eleva-

replantado os terrenos desvastados com dos, são alvos comoos allesuães. Usam

vinha americana, e este exemplo te n em geral a barba toda, mas o cabello

frnctificado. São tambem notaveis on- é rapado até á nuca. Apenas no alto

tras plantações, entre as quaes menci da cabeça deixam crescer o cabello,

enaremos as do sr. José Luciano de que entrançam cimo cs chinas, e que

Castro,qne lhe pertencem p›r herança pende ao longo das costas. O olhar do

do sr. Alexandre de Seab'asabianiente i'iffonho é desconfiado e acerado, pro-

dirigidas por sua ex"m esposa com n na dnzindn em que n o fixa uma impres-

actividade e uma dedicação inexceili- sã› mexphcavel de repulsão. São va-

veis; e as do sr. J de Sa npnn ale_ lentes. Nenhn u ›utro povo os eguala

gre, que é um viticultor ›uudcrnu, ein bravura. Na guerra de Africa fo-

muito conhecedor dos progressos da ram os que mais deram que fazer aos

hespanhoes. batendo-se como leões,

Nas largas propriedades do sr. Ln- ninrt'cn lo ás centenas e não recuando

ciano de Castro ha vinhas nuno bo n nun-.a un ,itssi na frente .lo inimigo

conservadas pelo sulfereto de (turbo-lc .lu uniorcs perigws. Adorom 'a sua

' censos desertos

   

        

   

  

   

    
   

  

  

 

   
  

  

   

      

   

me leva-os a baterem-sc com denodo

por essa causa santa. A morte não os

amedronta. Morrer pela sua terra é

uma gloria e uma honra. Não ha mor-

te mais bella. Assim, praticam herois

mos que ñcam ignorados e que eu ver'

christão não é pranteado. Cahín como

devia. Os que ficam vestem o lucto

branco dos oito días e conformam-se.

Tinha de ser. E com este principio fa.

talísta mauteem esse imperburbavel

estoicismo característico dos que so-

nham na sua cega crença com as re-

compensas lá de cima. Heroes até ao

inacreditavel! O christão, o europeu, é

detestado com ancia e desgraçado de

aquelle que se atreva a pisar os seus

territorios. Alguns tesm~se aventurado

no interior, com trajos mouriscos. mas

estes não voltaram nunca. A loucura e

a temeridade pagaram~as com a mor-

te. O riffenho não quer que a sua pa-

tria seja profanada por nenhum ho-

mem de chupou. E' por isso que p0u~

co ou nada se sabe do que se passa a-

lém das fronteiras.

As mulheres são valentes como os

homens. Elegantes e formosas, teem

como requinte de boni gosto pintar as

caras com côres variegadas, o que lhe.-

dá um aspecto phantastíco. Em tempo

de paz trabalham nos campos. Em teen-

po de guerra acompanham os maridos

aos combates e ajudam os nas cons-

trucções de trincb iras, carregam as

armas, transportam cartuchame, etc.

São de grande actividade e o sen con-

curso é importantíssimo. Ellus e elles

são frugaes, e a sua alimentação favo-

rita consta de vegetaes,tendo predilec-

ção decidida pelas cebolas cruas e

pão de milho.

NOTAS CURIOSAS

Os riffenhos são uma raça origi-

nal, de um caracter altivo e iudepen

dente. Tudo leva a crer, por esse ca-

racter selvatíco e por vagos dados tra-

dicionaes, que os ritfenhos são descen-

dentes dos terríveis antigos piratas

marroquinos, sanguiuaríos bandidos

de que tantos horrores se contam e que,

para fngirem a perseguições, escolhe-

ram as paragens do Riff, então despo-

voadas, onde se _ estabeleceram, e de

allí saiam para' sortidas, infestando to-

do o Mediterraneo e levando o terror

a todos os portos. Com o decorrer dos

tempos os piratas transformaram-se e

(.lesappareceram, e começaram a ex plo-

rar a agricultura. Eixados definitiva-

mente na extensa região por alli ñca-

rani, prendendo-se a ella. Hoje que-

rem lhe eutranhadamente e o seu amor

patrio é proverbizil. São tributarios do

sultão, mas esses tributos pagam-os,

quando os pagam. O imperador é por

elles acceito, mas não acatado. Não lhe

reconhecem poder nem anctoridade

ordens nem imposições.

pendido já mais de 4:000 contos vao

 

tão a postos, e de miles dadas, e intimamente ligados com os

aimrchistas. Mettersm uns o outros mãos :i obra. da destroi-

ção do throno dos nossos reis, o das instituições do ordem c

liberdade, que devemos ao Immortal o sempre chorado Duque

de Bragança. A' lortal

Não se truta de um homem; não so disputa um facto.

Os nossos inimigos tem a consciencia de que são calumniadoc

res, de que atropcllam a verdade. Despresadores de quanto ha.

justo, honesto, e santo, as suas obras os tem feito cmi/tecidos,

c os tem tornado abominosos. Todas as cslsmidades que tem

opprimido Portugal nos ultimos annos ó obra sua; e depois

disto portendem-hypccritasl-qne acreditamos nas suas pa-

lavras mantidas de moralidade, do honestidade, de zelo pelo

decoro e bem publico!“ . . .

O que elles querem é desvairar os povos; o que elles

querem é acabar com as instituições liberacs c sensatas a que

devemos a justa liberdade de que gozamos; o que ellos que-

rem é derribsr o throno; o que elles querem é que medrc e

triumphe o espírito da revolta; o quo elles querem é que Por-

tugal, mais uma vez, passe pelos troncos da revolução o da.

anarchia. . . E esperam ao depuis dominar-nos, e erguer so-

bre cinzas e ruínas s vara terrivel da sua dominação abomi-

nosslll . . . -

E contses acaso levar avante vossos planos tão crimi-

nosos corno detestavaís'f. . . Estaca enganados! Trabalhao. . .

trabalhos para consummar a ruins do paiz. . . Consummareis

avesso ruinal

Temeis que o governo, roshsando as providencias que

tem adoptado, c vse apresentar as côrtos, e espera. executar,

sc consolida fazendo a felicidade do paiz; para obstar a que

assim seja, e desse modo se malogrem vossos intentos, profe-

ris que Portugal succumba a que Portugal floreçsl . . .

Levses a malvadez ao extremo requinte. . . mas tra-

bslbacs em vão.. . Não consegueireis o que intentaes: mais

uma vez provnreis scrdes os peiores inimigos da felicidade dos

povos; e receberem galardão soowligzwm

Não se deve por ultimo esquecer a qualidade dos sete

(proximidades de

quem vêr tão apparecerá o imperador, mas só rem, pára utilidade propria (porque até

profanada pelos christãos, que odeiam para pagar, como responsavel pelos chegaram a dividir entre si o que ha-

profnudamente. Esse fanatismo subli- actos dos seus subditos.

-___.__.-

Àlll'il DE Clllllll

20 DE NOVEMBRO DE 1893.

Ladrões.--Aprehensão de roubo.--Despres-

tigio d'auctoridade.” Prisões.

Effectuou-se aqui, na sexta-feira,

gonhariam os heroes de Benaparte. uma rusga aos larapios, que comqnan-

Riffenho sabido em combate contra o to alguem queira aparentar de ofh'cial

e humanitaria. não deixou de revelar

comtudo, pela malícia e traficancia com

que em parte foi operada, grandes res-

ponsabilidades e coucumitancia com

quem a promoveu.

Relatemos os factos sem objnrga-

torias rancorosas, mas sim a verdade

e só a verdade. E se certa gente não

gostar do apetitoso prato que lhe va-

mos offerecer, terá necessariamente de

resignar-se com o antigo rifãoz-rpocm

não quer ser rapoza não l/te vista a pollo.

Ora vamos lá. Na tarde do dia 16

nm dos ladrões em chefe -o celebre

Camarão-_de Taboeira. por isso que

alguns dos seus subordinados no qâício

marcharam, sem lhe dare-n cavaco,

para a feira dos 15

Estarreja), veio a Cadima. despeitado,

avisar cabos ruracs para irem prender

uma caterva de ladrões que no com-

boyo das 7 horas da tarde havia de

desembarcar no apendeiro de Lemede.

Os cabos foram, mas não veio ninguem;

não faltando comtudo os respectivos

commentarios. No dia seguinte á mes-

ma hora um garoto. ao ver passar na

rua, em frente da mercearia do nosso

amigo sr. Antonio Francisco das Ne-

ves, uma boa porção de vultos,

iustinctívameute:-Alli não os ladrões!

Isto revolucionou toda a gente que es-

tava na loja e visinhos; salta tudo pa-

ra a rua-agarra que é ladrão; esta'

belece-se uma confusão diabólica e no

meio de tudo isto os larapios cegueira-

ramgse, sendo apenas seguidos pelo

cabo Pereira, Albino Serrano, o supra-

dito garoto e mais dois individuos. O

cabo Pereira e Albino Serrano agarra-

rain duas mulheres e um homem, sub-

trahircm-lhc as saccas que levavam e

que d'ahí a momentos voltaram a en-

tregar depois de lhes tirarem parte do

conthcudo (6 covados de catrapianha,

5 ditos de panno fino. cacbenés, cami-

solas, etc.) Feita esta operação deixa-

ram-03 ir em paz, dizendo-lhesz-Sc

não querem que vcs accuscmos deem-nos

agora 5 tastões para uma pinga ! Que

revoltante cynisiuo l E é a estes indi-

viduos que se confia a missão de cabo

rural; e são taes individuos que hão de

fazer respeitar a anotei-idade? Mas co-

mo ? l. . . Com que direito, caracter e

moralidade ? l. . .

Porém, vamos adiante. Recebidos

os 500 reis,os subtractores intimaram

o garoto supracitado a que não desce

brisse nada porque tambem lhe dariam

alguma cousa l Se bem prometteram

bem faltaram; e o rapaz, vendo que el-

Vivem independentes e não acceítam les gostavam o dinheirito e nada par-

ticipava da patuscada, começou pas-

A soberania do sultão é apenas no- seando rua abaixo rua acima, enco»

minal. Havendo visitado todas as pl'o- lhendo os hombres e dizendo muito

vincias, nunca poz os pés no Riff, por graciosamentez-ellos não mp. dão nn.-

medo. Ha snnos pretendeu ir alii, mas da. mas. . . ê digo. . . E disse-o, com

oppozeram-se a isso os seus ministroS, effeito. Descoberta a tra noia a Opinião

sobretudo o dos estrangeiros. Molia- publica postou-se tola desfavor-avel

med Torres, homem intelligente e de perante os dois agarradores de ladrões,

bom conselho, seu braço «'lii'eito, se não cognominnndo-os não cc'no tal, mas

cabeça dirigente. No Riff tem o sultão sim de salteadores, cujo appellido não

de Marrocos um representante, o bá- é mais lisongeiro. E na verdade assim

cha, ou governador, que nada govcr- é. Quem nos diz a nós que d'aqui a

na, e que as varias kabilas, as tribns, dois dias não soffreremos de taes nucle-

acatam e toleram, mas não respeitam, ridades o mesmo insulto que aquelles

nem attendem, sempre que se lembre suppostos larapios (José Gomes Misto,

de intrometter-se nos seus negocios in› Rosa Sargaça e Maria Camarôa, todos

ternos. Bem o tem provado o insnc- da Corgu), acabam de soffver? Elfos é

cesso das diligencias do actual bác/za que se nâo intimidaram com tal escro-

jnnto des ríffenhos para que obedeçam queria e foram _ aconselhar-se! O cabo

ao sultão dependo as armas. O sultão Pereira c Albino Serrano, vendo-os

foi e será. desobedecido, e, como teme marchar para Cantanhede e receando

esse povo terrivel e valente, é de espe- ficar enrascadOS, foram ter com o sr.

rar que não pretender-.i ser obedecido administrador do concelho entregan-

pela força. Os rilfenhos poderão pôr do-lhe então tudoo que haviam sub-

em pé de guerra e com armamento mo- trahido e além d'tsso tambem os 500

derno, quasi todo de fabrico hespa- réis que já haviam gasto nas tabernas,

nhol, 60 ou 70 mil homens que se de- promovendo assim uma busca official

fenderão com vantagens u'aquelle paiz ao domicilio do Mioto, Sargaça e Cu-

montanhoso. A Hespanha que tem dis- marôa. e' em seguida, a SU“ PPÍSãO-

Perguntamos agora nós. Será lici-

empenhar-se n'uma acção perigosa que to assaltar-se um cidadão altas horas

terá. de resolver com os seus proprios da noite sem culpa formada? Dando

recursos, não sendo provavel que o sul- mesmo de barato que a opinião publi-

tão a auxilie, pois que em Marrocos a ca iudígite um indivíduo como ladrão,

mobilisação das suas tropas é dífiicil e uns simples cabos poderão captnral-o

demorada. Essa guerra custará rios de sem ser eni flagrante delicto? Que epi-

dinheiro á Hespanha, que, se vencer, theto e destino deveriam ter os dois

saberá pedir largas iudemnisuções. E1- suppostos cabos depois de subtruhi-

viam tirado) parte do roubo, entregan-

do o resto, e exigindo ainda por fim

cinco taszões para ztma pinga (t /lht de

nada divulvagcm? Os nossos respeita-

veis leitores que respondam, porém a

nossa opinião está formadaz-E' que

todos deviam ser mcttidos no chelin-

dró; uns pelo simples roubo; c outros,

não só por isso, se não tambem por

abuso c desprestigío da auctoridadc

superior.

- Torna-se cada vez mais sensi-

vel a necessidade que ha em vedar por

completo o adro da egreja parochial,

pois que quasi diariamente por alli

desaforadamente andam animaes pas-

tando e só ha oito mezes é que alli se

deixou de 'enterrar cadaveres. Brada-

mos, pedimos providencias na folha.

mais lida neste Concelho (o Jornal dc

Cantanhede) e ninguem se resolve a

cumprir as suas obrigações, preterindo

e obliterando assim o mais sacrosan-

to respeito que todos devemos ter pe-

rante as venerundas cinzas dos nossos

maiores!

- Teem por aqui apodrecido mui-

tos mílhos das primeiras colheitas. O

vinho já se vende a 1.45740 réis os

22 litros.

- Chegaram ultimamente alguns

brasileiros, diestu freguezía, vindo nc-

coçados pela guerra civil que tão cura

tem ficado o ha de ficar áquelle, ainda

ha pouco, tão opnlcnto paiz.

-- Brilhante o artigo-A aposen-

tação pari-oc/tíal-iuserto cm o n.“ 227

dos Successos, e altíloqnentemente no-

bre o sentir de quem o inspirou. O que

alli se diz são verdades causticantes,

mas verdades como punhos. Mais de

perto ainda as poderá apreciar, quem

como a nós, lhe tiver passado pelas

mãos documentos que. comprovam o

grande afan e continuo instar que so-

bre tal assnmpto o nosso respeitabilis-

simo Prelado conimbricense tem posto

em actividade, perante o governo; mas

que, como toda a classe ecclesiastica,

tem de assistir (por emquanto. . J!)

pacificamente ao descalabro de con-

sciencias e irregularidades palpitantes

de justiça constantemente perpetradas

pelos nossos homens d'estado. s _E

faz-se isto nos puroohos, velhos, doen-

tes, arruinados em serviço, que pelo

proprio codigo civil portuguez, são

consideradOs funccionarios do Estado,

quando aos servidores da classe civil

se anda sempre a metter empenhos pa-

ra que se aposentem, ainda validos,

robustos, saudaveis, vigorosos, cheios

de forças, afim de deixarem vagos os

seus logares para o faminto afilhado,

que está a porta da secretaria para en-

trai'. . . obrigam-nos a deixar os loga-

res para servirem de chucbadcfra aos

amigos que ainda não poderam, mas

que quel'c't) mamarh E etc... etc...l

Nunca as mãos lhe doam, caríssi-

mo college.. A cansa prescinde de de'

feza, porque é nobre, justa e sancta.

Porém como n'este seculo das luzes to-

.la a nossa gemia/ta lá de cimo, parc-

ce não vêr rego direito (haja vista os

¡uonopglioa, ey-iilicntoo, quebras frau-

dulentos, roubos ao estado, desfalques

nos correios, limpeza, de cofres d'em-

pregados) torna-se necessario expôr

friamente, crnamente ao 'Ze' Palermo,

qnaes os occasionadores das desgraças

patrias e do desmembramento social

que presentemente entre nós se esta-

deia. Podre Mag/séc Nom.

M

' tsunami a

Chorograp/tia de Portugal. - São

magníficos os mappas que acompa-

nham as folhas 25 a 40 da C'ltm'ogra-

pltz'a de Portugal, illustrada, de Fer-

reira Densdado, que os srs. Guillard,

Ailland & C.“ editores, acabam de en-

víar-nos.

Esses I'nappas são dos Açores, Ma-

deira, Porto Santo, Cabo Verde, S.

Thomé, Guiné e Angola, traçados, co-

mo todos os demais da obra, segundo

os mais modernos elementos.

N'esta altura do livro refere-se o

texto ás ilhas adjacentes evas provin-

cías ultramarinas cujas cartas acima

mencionamos.

Compra-sc a obra completa por

$000 réis em qualquer livraria ou em

casa dos editores, Guillard, Aillaud da

0.“, rua Aurea, n.° 242, 1.“, Lisboa.

A casa Guillard, Aillnud dt C.“ pre.

vine todas as pessoas a quem envia
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Fernando), marques do Loulé, Anselmo José Braamcamp,

José Maria do Casal Ribeiro, o Antonio Rodrigues Sampayo,

pedem a Sua Magestade a destituição do actual presidente do

conselho. Como já hontem fizemos notar, os nomes dos signa-

tarias são bastantes para se avaliar o documento. E' effecti-

vamento uma grande novidade que os fautores da revolta de

maio, genoraes e os mais influentes caudilhos da junta desa-

jem a. queda do sr. conde do Thomar. Era de certomuíto no-

cessario que elles, no seu requerimento, nos participassem es-

ta descoberta, depois do terem por todos os modos, pela in~

triga e pela. robsllião, tentado em differentes épocas o mesmo.

[Ia porém n'cssc requerimento um escsl'noo atraz, diri-

gido a) throno. Sallicítamao hoje, com appnrentos mostras do

submissão, atravez das quase ¡ienetra sempre a ameaça; sol-

licítam-o, dizemos, os mesmos homens que levantaram armas

contra elle, que o combateram, que o ínsultarum nos seus jor-

naus, que tolorarani aos sms andados as mais ignobeis o

monstruosas canções contra elle. Compare-se aquclla feroz li-

conciusidadc com este acatamento hyponrita, e veja-sc se não

lia nisto uma pungonte ironia., uma zombxría cruel.

E que significa no fund) este ropicrimcntoí2 Representa

um novo genero do coacção que so pretenda impôr ao mesmo

throno. O requerimento é a expressão do desejo do homens,

prevenidos como partídnrios e suspeitos como inimigos; é o

testemunho do individuos que os seu¡ precedentes declaram

interessados na aleivosia, e cujo procedimento politico, seu¡

fc nem esorupulo no emprego do todos os meios, os torna de-

cididamente convictos de parcxalidado, o, por consequencia, de

injustiça. Em que provas sc fundam para pedirem o que _pe-

dem? Nas accusações que ellos mesmos, e só ellos, têem le-

vantado; nos oscuudalos a que deram origem; nas esluinnias

que puseram em circulação - calumnias, esonndslos, acessa-

ções tantas vezes dcsmcntidas, ropelh'das, convencidos do _fal-

sas e absurdas, quantas têem sido produzidas. l .

Não ha nada mais curioso do que a observação d'esto

longo processo. Uns poucos de individuos, chefes de_ um par-

tido, insurroccionsm-ss contra as instituições e procuram, eng



\
I
t
u
-
U
-
F

_
4
.
_
.
m
,
.
.
,
“

n
-
.
r
n

-
1
.
a
'
.

a
_

n
u
n
_
-

-
r

~
n
"
r
_
v
~
r
x
-
v
x
x
¡
.

n
w
n
p
-
w
p
g
.

u
.
.
u
a

'
u

dores. Não ha nada d'isso e tanto não

-geverno encontrará. unido e disciplinado

prospectos, que estes são gratuitos, e

unicamente um meio de tornar conhe-

cidas as suas obras, sendo portanto

desnecessario que as pessoas a quem

ellos são enviados os devolvam.

Egualmente previne todos os srs.

professores a quem tem sido enviados

prospectos-vales da Chorographia do

sr. F. Deusdado, que os mesmos são

válidos até 30 de novembro, ' isto em

virtude de n'elles se dizer, que só são

válidos até ao 1.° d'outubro corrente.

_.___.._.

CARTA DE MSRM

21 DE NOVEMBRO DE 1893.

Chegou o illustre chefe do partido

progressista. S. ex.“ tem sido cumpri-

mentado por grande numero de cava-

lheiros respeitaveis e por inuumeros

amigos politicos. O sr. presidente do

conselho já esteve com o sr. Luciano

de Castro. O que se sabe d'este encontro

é, que o illustre chefe do partido pro-

gressista permanece na intensão de re-

provar e de combater mesmo, com to-

das as suas forças, a projectada disso-

lução, pelo menos emquanto para ella

não houver motivo justificado. E',

pois corrente que o governo ha de ns-

sistir á abertura do parlamento. Alli

não terá a opposição do partido pro-

gressista, que o auxiliará. até em tudo

o que forem medidas financeiras de re-

conhecida utilidade. O que se duvida,

porém, é que o actual ministro da fa-

zenda seja capaz de conceber medida

util. Elle é,ao contrario d'isso,o minis-

tro mais esbanjador que tem subido ao

poder n'este ultimo tempo-esbanja-

dor e desorganisador. Quem manda

uma commissão de medicos de Lisboa

a Vianna do Castello e a Valença,com

o tim unico de aposentar empregados

reconhecidamente aptos para o servi-

ço, diz de si bastante para provar que

nem respeita os direitos de funcciona-

rios respeitaveis, nem o dinheiro pu-

blico. Uma commissão de medicos de

Lisboa para irem ao extremo norte do

paiz exercer funcções de inspecção, é

extremamente unico. Tinha agora fei-

to, a seu sabor, a reforma do pessoal

aduaneiro, mas se é certo o que se diz

á ultima hora, os collegas repudiaram-

lhe o trabalho, e elle teve de perder-

lhe o feitio. A insuliieieucia d'este ho-

mem esta sobejamente provada. Pare-

ce até fóra de duvida que elle está alli

mais para oomprometter as instituições

e os collegas, que para outra cousa. O

que é fóra de duvida é,que a sua que-

da, quando ella se verificar, ha-de ser

geralmente saudada como um bem que

tanto se ambiciona.

_Tem-se dito que para o facto

da dissolução havia o mais pleno ac-

cordo entre progressistas e regenera-

   

  

    

  

  

   

   

   

  

   

    

    

 

   

  

 

  

 

   

  

  

  
   

   

  

succedeu em Santander.

por muito tempo: é claro.

 

ABMMANEM

ro, na villa de Anadia e

cado, se assim convier.

as 2 da tarde.

1893.

DA

da Irmandade.

O cartorario,

ba que o orgam principal do partido,

tratando do assumpto em artigo espe-

cial, escreve hoje o seguinte:

«Tem-se dito, e affirmado com insisten-

cia, que lia accordo entre progressistas e re-

gencrudores, para o caso da dissolução, quo

se projecta. E' falso. Se a dissolução se che-

gar a realisar, no que não acreditamos, o

PORTO

deaute do si todo o partido progressista, n'u-

me. attitude clara, delinida, e abertamente

hostil a quaesquer accordos publicos, ou par.

ticulares. Esta attitude lia-de resolvel-a e

partido, convocado expressamente para esse

lim. Antes de entrar em lueta pela terceira

- Está no Tejo um navio carre-

gado de dynamite, que traz inquietos

uma grande parte dos habitantes de

Lisboa. O navio é o Cabo Orense, va-

por hespanhol, que veio arribado e

com avaria na machiua. Um perigo,

se tirarmos exemplo do que ha pouco

_O sr. conselheiro Luciano de

Castro foi cumprimentar El-Rei no

proprio dia eu¡ que chegou a Lisboa.

Y.

«+4-

Nomlis no ESTRANGEIRO

Tudo se reduz a muito pouco. A

questão de Mcllila continua sem reso-

lução dilinitiva. A questão do Rio de

Janeiro, no mesmo pé. Este estado de

cousas, não pode porém prolongar-se

  

AN NÇÂQS_

 

Camara Municipal do concelho

A de Anadia, faz publico que, no

dia 10 de dezembro, proximo futu-

paços do

concelho se hade proceder, pelas

'10 horas da manhã, a arremataçào

de fornecimento de carnes verdes

de boi, vacca ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro anne de

1894. O fornecimento será. adjudi-

As condicçõés da arremaçüo

acham-se patentes na Secretaria da

Camara, em todos os dias não san-

ctilicados, das 8 horas da manha

Anadia, 20 de Novembro de

O Presidente da Camaro,

Barão do Cruzeiro.

HOSPITAL IM SANTA CASA

 

MISERICORDIA D'AVEIRO

OR deliberação da meza adminis-

trativa d'este estabelecimento, está

aberto o concurso documental até ao

dia 10 do proximo mez de dezembro,

para preenchimento dos logares de en-

fermeiro e enfermeira, no mesmo hos-

pital, que se acham vagos, e com o

vencimento diario de 500 réis.

As condições e mais esclarecimen-

tos acham-se em poder do cartorario

Aveiro, 19 de novembro de 1893.

Francisco d'Assis Marques Gomes.

"Turion no nilltll

A Fabrica, de li'undi-

ção do (Juro, fundada em ISM

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas na

exposição indaàtrial portuense de 1861,

sendo uma por distincçâo; com a meda-

lha do prata 'mt exposição agricola de

Braga em 1863,- com a medal/ta de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864; com o diploma de merito na

 

  

vez com o partido regenerador, depois de

duas dissoluções consecutivas concedidas á.-

quelle illustre partido, os nossos correligio

narios da capital e das províncias hão de dis-

exposição Universal de Vienna d'Aus-

trio em 187o', e com a medalha de 3.“

classe da Associação Nacional, Agri-

   

   

    

   

cutir e resolver qual o caminho que lhes

cumpre seguir. Consta-nos que são essas as

intenções do sr. José Luciano, que não quer

para si responsabilidades tão graves, como

são as de dirigir os seus amigos em tão dit".

tioil conjunctura, sem os ouvir e com ellos

concordar na marcha da partido»

Positivissimo o que acaba de ler-se.

- Em dissolução por conseguinte

já nem se falla. Sobre o assumpto os

jornaes do governo callaram-se. E' que

encontraram o terreno duro.

- Ao nosso honrado amigo, sr.

Carlos de Faria e Mello, escriptor dis-

tincto e cavalheiro do mais primoroso cobre ou bronze.

trato, acaba de ser couferio do titulo

de Barão de Cadouro, que gosará em

duas vidas, aproveitando a seu filho

sr. Carlos de Faria Milauos. E' uma

graça merecida e pela qual felicite o

illustre agraciado.

-Tem passado iucommodado o sr.

arcebispo de Mytilene. Felizmente que

está quasi inteiramente restabelecida.

- Parece que o governo brazilei-

ro-o governo de Floriano-não ap-

prova o tratado provisorio, celebrado

vozes, etc.

como fora d'esta cidade.

AVEIRO.Santos, o que é para sentir.

cola, Manufactureiru e Commercial de

Pari: em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantes machiuas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de iuachinas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

Porto, 9 d'outubro de 1893. __

INSTRUMENTOS DE ELETRICIDADE_

OLLOCAM-SE campainhas ele-

C tricas, botões de chamadas, quo.-

dro indicador de chamadas, porta-

Observamse e concertam-se, to-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

Dirigir carta a Antonio Maria

do nosso lado pelo sr. Mattoso dos Duarte, estação telegrapho-pestal- Fabricaw, Porto.

VENDE-SE

M carro de 4 rodas, com tolde de

verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois fora, com 2 cadeiras.

uma atraz e outra adiante, cons- J

truido ha po'uco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der póde dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimaraes, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

TINTA PENlNSULAR

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

   

     

  

   

                                  

   

  

 

    

  

   

   

  

 

innumerar.

socio efectivo do Instituto de Coim-

Physica e Chimicu Industrial dc Pa-

ris, 'professor de C/iimica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade C'himica de Paris:

Declaramos que tendo examinado

as tintas do escrever, preta e de capim',

da. fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, acha-

mos que ellas estão nas condições de-

poderem substituir as melhores mar-

cas est 'nngei as. E podemos accrescen.

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar ore-

sultado liual, que consiste em fornecer

gienico. Coin effeito, sabe-se que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addiciouadas de bichloreto de mer-

curio, autiseptico euergiro que conser-

va a tinta, mas que lhe dá. proprieda-

gar com as tintas que examinámos.

bustão sem se tornar preto, etc., com»

estrangeiro.

.Finalmente. o nosso exame ainda

se izsteudeu ás tintas de cores ode mar-

car roupa, gommas c collas líquidas,

que achamos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

E por ser verdade passamos a

presente declaração que assignamos.

Coimbra, 6 de janeiro de 1893. -

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).
l

POS DE

”“ vasos-ss msn,

MA grande porção de madeira '3.03 DE

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para janella já usados. Quem pre-

tender falle com 0 mestre dlobras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

MMA BE DENTRU

recisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,inclu1ndo
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a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

CANClMEIIlO DE llllSlllAS POPULARES

PARA PIANO E CANTO

por .

 

Cesar das Neves e Gualdino de Caaiipos

:ummario do l." lnsciculuz-uAs melodias por-

luguczas,» reloge por 'l'hcophilo Braga; «O lavra-

dor da mediu» lenda religiosa; “Junção do ligueu'ulu

lrohaderescn. com uma trodurção por Aulhero do

Quental', «Canna verde“: cliula de Braga; «Então cs

o meu amem descanle de Amarante; «0h que sale-

rol» choreographira do Penacova.

Preço do last'iuulo de 16 paginas, para os assi-

guaules, '200 reis; avulso !100 reis.

Euiprrzziedilera tlcsnr, Campos a C.“ rua da

A' vouda (-m todas as livrarias e armazena de

musica.

 

BE Llnlllll
osÉ nos SANTOS GAMELLAS a FILHO, retirando da vida commer- ,i

cial, liquidam todos os generos que tem no seu estabelecimento e que con-

stam do seguinte: .

Grande quantidade de vinhos finos naciouacs e estrangeiros, coguacs,

licôres, genebra, champagne, aguardente de canoa. cervejas nacionaes e es-

trangeiras, variadissimas qualidades de conservas, bolachas, doces, massas e

farinhas para sôpa e dôce, passas de Malaga, cartonagens para ainendoas,

chás, café, arroz, assucares e muitissimos outros artigos que seria impossivel

Tambem se vende a armação do estabelecimento e todos os seus per-

traballtos praticas do Laboratorio Chi- tences, assim como se alluga a loja, casa e armazene, a principiar em 1 de

mico da Universidade de Coimbra, janeiro de 1894. .

Avisamos todas as pesmas com quem têmos transacções, a apresenta-

bra e da Sociedade Chi/nico de Ber- rem-nos as suas contas até 15 de dezembro. para serem devidamente pagas;

lim, e socio honorario da Sociedade e avisamos todos os nossos devedores para nos pagarem as suas contas, até

Pharmaceutica Lusitana; e Charles ao mesmo dia 12 de dezembro, sob pena de serem obrigados judicialmente,

Lepierre, engenheiro pela Escola de ou as dividas serem vendidas em praça.

Aveiro, 20 de novembro de 1893.

José dos Santos Ganlellas à: Filhotg

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e :to ¡nesmo tempo liy= - - .. - _ _ -_ o.- - _ à_›___~

D E

All'l'ülll 'PEREIRA M MWM

RUA DE D- PEDRO, 87
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FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro ' a abertura inaugural?-

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade',

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de,

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços redUzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande Hotel Vouga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em ediñcio proprio, desde o Seu começe feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os coinboyos carro na esta«

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus'frcguezes, ga-

rantia que nenhum outro olferece tanto aqui como lá fora. Por todos esv-

tas razões, que são na. verdade extraordinarias, o Grande I-Ioteíi

Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim 0 es- '

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encOntra. -

 

DIRECTOR. TECHNICO-E. ESIÍAJOIO

COMPANHIA. PORTUGUEle HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHA › D › n 60 a 63,

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-p/iarmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

tes inconvenientes não podem ter 10-' cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun.

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

Tambem assistimos na mesma fa- das t'undas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

brica á preparação do lacre de dif- cimento encontra-se um grande sortimento de cintos lunbelicaese-

ferentes eôres, e pelos ensaios sobre a mechaIúGOS, assim 001110 meias elaSticaSs suspenso-

sua fusibilidade, a facilidade de com- rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

parados com os productos de proce- orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

dencia es' rangcira, ficámos convenci- mano e que seja compativel a sua applieação. O systema porque são executa-

dos de que o lacre nacional da la- dos estes apparelhos e faudas é bem conhecido dos está““

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

éinterior em qualidade ao lacre mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. '

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe nledica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotfrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha. 32 aunos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofliciaes.

Antonio Ieimeira da Motta.

E Além d'issoa companhia negeceia em todos os artigos que interessam

__ __~ __ ,_ __ ___ v¡ _Á___ ás 019-5533 de mediana, CMtTgm, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

' cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc,, sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a. casa fornecedora mais con-

veniente e completa. de pharmaciâs, hospitacs, laboratories chimicos, etc., etc.

Forneceln-se cataIOgos e ínfomnações

a quem as requisite

 

des nocivas, pois que este composto é 1 . . . , 1 , l

um poderoso veneno, que pôde coca_ IJ()R'I_*() l

sionar graves aceideutes, visto o cos- \IDD _ l 1 1 d E - '

tume que as crianças têm ordinaria- GRAL 4 sortnuento t e toc as as c asses e 'laudas dos melhores

de a pusnMACEUTIcos
RUA 24 DE JULHO, 582,-LISBOA_

' A., DA CUNHA 8( BASTOS

NESTA fabrica preparam-se já. os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico: i

ALGODAO llydrophilo, hei-ice, hemoslalicoxlilo ao (frasco de 400 gramums),io do formado, phenico,

solicilado, com suhliuiado, com thymel.-~l3llll.LANTlNE.-t:AllVAU vegetal lavado, pó, dito frasco de ea .

de 250 grainims, dito \'frgelal granulado, dito frasco de 250 grauiums.-CONFElTOS de aloes, hromelo dJe

camphora, chlorle de forro, copuhilia, cupahiha c cuhehas, ergoliuo 0,1--lactato (le ferro. sulphato do qui-

nino O,2-›ElllbLSAO de oleo de ligados de bacalhau com hyposphosphilos.-Graugda de semen-coulra.-

Grãos de saude, f. de Fraiik._-GllANUL()S auliuiouio ferrugiunsos, aiseuiate do nuliuionio, arscniato de

forro, arseuialo de soda, arsemato de strycliiuiua, granulos strephantus.-YBRIGADOH' d'Esumrck-PILU-

LAS Blauil, lllaueard, Wallet, ditas ilc Wallst prateadas-PAS“lillAS comprimidas cm frascos como as

inglezas com tampa de metal, em caixas dc 12 frascos; de autipyriua 0.23. de hi-carbouato de soda de bi-

carbonato c cocaína, de iii-carbonato e sat-charme, de chlerato de pnlnssa, de uhlorate de polassa e bdrax de

carmo e iodol, de carvão e sailol, de cnrvãee implital, de cnscara sagrada: de coca, de coca c kola, de dua-

raud, de jalapa composta, de meulliol, de sublimade corrosiro, de 'carvão (l'. Belloc (caixa). de chocolate com

sauloniua, de chocolate com santoniua e calomelauos. llllUlBAllBO granulado (f. Meritel); [IHUM E QUINA

em frascos _do_ formato Roger e gallel, dito em caixa de lã frascos. SINAPISMOS caixa de -10 e de !00.

(Pode ¡mnrumr-se o nome de comprador sem augmeuto de preço conforme a quantidade).-SI:DLITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos do ?.50 grauunns, formato (Ilianteaurl. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Coudray.

:Estes preparados rccommendam-sc pelos hons resultados obtidos, barateza u descontos.

Os anuuucinutes não tende a menor duvida da qualidade d'elles remetlem amostras a uam a* r '-

tar nara a ltUA 24 DE JULHO, 382, “seus. ' q s ea!"
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,tes de tudo, derribar o homem que é um dos seus mais lir-

mes apoios. Estes individuos aceendem a guerra civil, susten-

tam a luta por espaço de neve mezes, ameaçam o throno, e

pôem a sociedade em perigo, porque ninguem sabe quaes se-

riam as consequencias de uma victoria em que tomassom par-

te tantas bordas indiciplinadas. Estes mesmos individuos, lin-

do o conflicto, veem sellicitar a demissão do mesmo homem,

a quem antes abertamente guerrearam, e contra quem pro-

varam a sua animosidade, e as razões que lh'a inspiravem,

por todos os modos possiveis. Póde e testimunho de tacs indi-

viduos ter o caracter da imparcialidade, de integridade e in-

susPeição que se exige n'um acto de justiça? E7 evidente que

não.

Mais: um jornalista, supeito já. por todos os seus actos

anteriores, combina no seu esoriptorio uma nova calumuia

com um agente, reconhecidamente agente do seu partido; dá.-

lhe publicidade e promove o escandalo: é depois, este mesmo

jornalista, um dos signatarios de um requerimento que apre-

senta. por unicos razões da preterição, os proprios aleives. for-

jados, combinados por esse signatario. Não é tambem um tes-

timunho este bem independente e bem desinteressado, como

o deve ser todo o que é destinado a constituir prova em cau-

sas de tal gravidade:2

N'esta situação o requerimento não signiliea senão a

vontade particular dos antigos chefes e orgãos da junta; não

é senão um novo meio, ou, antes, o ardil substituido a vio-

lencia para destruir uma das preregativas da corôa, para a

eougir na escolha dos seus ministros: primeiro toi com as ar-

mas, hoje ó com a hypocrisia; o modo é diverso, o tim é o

mesmo.

No requerimento é acousado o sr. conde de Thomar de

se não ter justificado das imputações que lhe foram dirigidas.

Ha oalumnias de tal ordem, ha tão abjeetas e terpes argui-

ções, que não pôde nem deve responder-se-lhes. Quando, por

exemplo, se aiiirma que o sr. conde de Thomar possue uma

fortuna de 700 e tantos contos, pôde-se replicar d'outro mo-

do, que não seja¡ com o sorriso do despreso ou com a simples
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O motivo-ou antes o protemto, que não é senão pre-

texto o mais ridiculo e miscravel »- que podia achar-se, que

serviu de occasiçño a manifestar-se e novo pacto injusto e tor-

pe da actual calligação é mais um argumento para persuadir

a exactidão e verdade das nossas asserções. Se d'aquelle não

ao aproveitassem, aproveitar-saiam de outro qualquer; porém

a necessidade de levar auxilio ao seu irmão do Morning Post

suggeriu-lhes a idéa obvio de medicinar a ferida. feita pelo

dente traidor do animal immundo com o pêllo de mesmo ani-

mal; para acudir a um calumniador, inventaram nova calum-

nia; para abrigar-se das penas devidas a uma infamia, soc-

cerreram-se a outra infamia; a não sairam da especie condem-

nada, porque no cynismo de que fazem alarde contaram 611--

contrar a força de que precisavam para não succuinbir de~

baixo do peso da. propria abjecção! E? o que disse Tacito: des-

_peratiorw in audacium accinguntur.

E nem ha. outro modo de explicar o absurdo e inquali-

ticavol procedimento dos homens da Nação, que, inculcando-

se campeões do throno, ostentam hoje com a mais estupida

hypocrisia o descaro e ousadia. dos anarchistasl

Alm-doando erudição rançesa, e de rapazes da escóla,

os homens do largo do Intendente abocanham e throne portu-

guez e todos os thronos, e propoem-se fazer o processo da

realeza, amontoando centra alguns nomes distinctos na lista

dos soberanos que tem empunhado o sceptro de diiferentcs po-

vos, as solisticas accussções contra ellos lançadas pela calam-

nia, e perversidade dos que desejavam o desejam beber o sau-

gue do ultimo rei no copo feito de cranco do derradeiro mo-

narchistal Eis-ahi a sua estupida hypeerisial. . . Ja ninguem

enganarào, porque se revelaram demasiadamente para que

possa ainda alguem com ellos enganar-se. São revolucionarios

o anarchistas como os que mais eyuioamoute pregam, e pro-

movem a dissolução geral das sociedades. Que podem valer

contra as obras as palavras? nada absolutamente! E pelas

vossas obras vos julgamos; e são as vossas obras que vos con.

demnam!

A' lesta Cartistasl os inimigos da dynamic reinante
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ção mais humilde até :i mais elevada da sociedade, tudo por

igual é objecto dos doestos, e das infamias desgrenhadas e

miseraveis dos arautos da nova cruzada. A propria Soberana

é por ellos desacatadal . . .

A Revolução com o despeje proprio de quem tudo de-

seja aventurar, a fim de vêr se é possivel alcançar alguma

probabilidade do sorte favoravel no jogo em que está empe-

nhada, convida. aos ultimos recursos para desmoralisar es po-

vos, para acostuma-los ás veciferações deseompostas das tur-

bas revolucionarias, e para d'esta arte tornar-lhes menos he-

diondo. a face asquerosa do vicio e do crime com que perten-

de familiarisaalos.

E' por isso, e para isso, que a Revolução, sem se im-

portar das consequencias, e cenüarla nos meios de que tem

lançado mão, e nos maueios de que tirou outr'ora alguma van-

tagem, atfronta todos os perigos, e se abslança a todos os ex-

cossos.

Adverti-o bem: nos momentos solemnes que precederam

a revolta de Iori-cs Novos, e nos momentos não meses, se

por ventura não mais solemnes que antecederam e acompa-

nharam a revolta de maio, a linguagem da Revolução, e dos

orgãos dos bandos colligados em nada diferia da que empre-

ga hoje a mesmo. Revolução, e os mesmos orgãos dessas tac-

ções impenitentes.

Então os inimigos do throno, da dynastia, e da ordem

legal soltaram todas as iras da sua hypoerita indignação con-

tra tudo, e centra todos que de qualquer modo podiam pôr

estorvos aos intentos criminosos que nutríam, o haviam resol-

vido levar ó. execução. Todos somos coutemperaneos dessas

duas épocas notaveis pelos excessos dos nossos adversarios.

Repete hoje o que iizeram então, porque o que queriram eli-

tão é o que querem hojel

Desenganem-se todos: a Revolução o a Nação perten-

dem dorribar o throno, e substituir-lhe aquella - o ridiculo

socialismo inventado em França, e já. alli apupado o escsrne-

cido, e esta-o sr. D. Miguel com os seus ealabouços, e as

suas forces! . . .
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appellaçãi'o para o testimunho publico e imparcial? Entretan-

to, essas aocusações, os ridículos inventos, os escandalos atro-

zes foram já, sentenecados perante o tribunal da opinião. Os

aleives passados foram solemne e brilhantemente refutados

nas duas casas do parlamento, e uunca'mais explendida jus-

tificação pnlvcrisou mais negra. perlidia. As calumnias presen-

tes, desmentidas todas por documentos anthentioos, aprecia-

das pela analyse dos testimunhos correspondentes, do seu va-

lor moral e da sua. importancia social, estão tambem plena-

mente julgadas. D'um lado ha. o testimunho d'um homem obs-

curo, filiado nos clubs revolacionarios e mais ou menos im.

plicado em todas as revoltas, servo humilde dos chefes, agen.

t-e secreto dos intrigas, e fortemente suspeito pelos seus ante-

cedentes politicos; testimunhe previamente combinado no es.

criptorio das redncções que lhe deram publicidade,- e que, por

este simples facto, tomando o caracter d'uma evidente por.

cialidadc, se tornou improcedente e nullo: testimunho contra-

diotorio, expresso em corrospondencias que denotavum a sua.

verdadeira inspiração, o que, balbuciando nas evasivas, oon.

iirmavam em cada uma. dellas a verdade; testimunho emtim

apresentado por um homem que as mesmas rsdaeções deram

ao mesmo tempo por intelligente e imbecil, por modélo de co-

ragem cívica., e por exemplar de pucril timidez: do outro la-

do é a exposição clara e manifesta dos factos; é o depoimen-

to de pessoas insuspcitas e verdadeiramente independentes

pela sua prebidadn universalmente reconhecida, pela sua hon-

ra indisputavel e pela sua fortuna e jerarchià. O paralello é

cloqucnte e decisivo. Todas as circumstancias foram expostas

a publicidade. Não se recuOu diante da opinião. Procurou-se

lealmeute o seu juizo. O publico viu e avaliou tudo. e essas

burlescas invenções, dignas dos' seus authores, cairam final-

mente uo ridiculo, que, desde o principio, as devera ter ful-

minado.

Que mais pertendiam? Queriam os tribunass? Porque os

não procuraram? Pois ellos não disseram, não quizeram pro-

var, não sa mostraram convencidos - do que todo o cidadão

podia 'tornar-se acomodar e arrastar sos mesmos tribnnses o

a,
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